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“O correr da vida embrulha tudo. 
A vida é assim: esquenta e esfria,  
aperta e daí afrouxa, 
sossega e depois desinquieta. 






Lontra longicaudis é um carnívoro semiaquático que utiliza diversos tipos de habitats, 
incluindo as zonas costeiras, áreas com rica biodiversidade, mas em crescente expansão 
urbana e industrial. O presente estudo analisou a distribuição e a dieta de L. longicaudis, em 
três cursos d’água da bacia hidrográfica litorânea paranaense (rio Guaraguaçu, gamboa do 
Maciel e canal do Departamento Nacional de Obras e Saneamento – DNOS), com objetivo 
de compreender a forma como a espécie utiliza a área, incluindo a avaliação do habitat e o 
hábito alimentar. Foram realizadas 26 expedições embarcadas (julho de 2015 a abril de 
2016) em busca de vestígios de lontras (abrigos, fezes, muco anal, pegadas e arranhões) e 
caracterização das áreas de uso quanto a variáveis ambientais. Os vestígios foram 
quantificados e os abrigos monitorados ao longo do estudo para avaliar a suas frequências 
de utilização (FUA). O uso da área pelas lontras e a distribuição espacial foram analisadas 
pela FUA e pela análise de densidade de Kernel (95% e 50%). As áreas de concentração de 
uso pelas lontras (Kernel 50%) foram avaliadas quanto ao cenário de sobreposição espacial 
com as áreas propostas para o desenvolvimento sócio-econômico na região (c.f. 
Zoneamento Ecológico Econômico do litoral do Paraná) por meio da projeção de mascaras 
georreferenciadas. Um total de 96 amostras de fezes foram coletadas para análise da dieta, e 
os 186 itens registrados foram identificados quanto à taxonomia, habitat e hábito das 
presas, além da avaliação pela “Frequência de ocorrência alimentar” e “Porcentagem de 
ocorrência alimentar” para cada curso d’água, assim como para a bacia hidrográfica como 
um todo. Ainda, foram utilizados os índices de Levins e Morisita para avaliar a amplitude e 
a similaridade da dieta entre as áreas. As frequências de uso dos abrigos variaram entre 6% 
e 100%, diferenças provavelmente relacionadas às variações na disponibilidade de recursos 
alimentares e espaciais entre as áreas. A análise espacial evidenciou que o zoneamento 
planejado para o litoral do Paraná não contempla de forma adequada as áreas necessárias 
para a manutenção a longo prazo da população de lontras, tornando inviável a manutenção 
dos abrigos do canal do DNOS e restringindo a comunicação do rio Guaraguaçu e da 
gamboa do Maciel com outras áreas preservadas, influenciando na dinâmica ecológica e na 
vulnerabilidade da população. Quanto à dieta, peixes e crustáceos foram os itens mais 
ocorrentes, destacando entre os peixes a família Carangidae e a Portunidae entre os 
crustáceos. Aves e répteis foram presas ocasionais. As informações obtidas no estudo 
permitem identificar a situação atual de uso da região pela lontra neotropical e o incremento 
de ameaças para sua conservação frente às alterações ambientais previstas para a região. 
Recomenda-se que o planejamento da conservação se concentre na ampliação da 
conectividade entre as áreas preservadas, a fim de garantir à população regional a estrutura 
ecológica necessária para manutenção da sua diversidade genética. 
 
Palavras chave: lontra neotropical, distribuição espacial, conservação, zonas costeiras, 
Paraná. 




Lontra longicaudis is a semi-aquatic carnivore that uses several habitats types, including 
coastal regions, characterized by rich biodiversity but with large urban and industrial areas. 
This work focused on analyzing L. londicaudis habitat-use patterns in three different 
watercourses along the  Paranás coastal watershed (Guaraguaçu river, Maciel’s gamboa and 
National Department of Sanitation - DNOS), to quantify spatial distribution and feeding 
ecology. From July 2015 to April 2016, 26 field expeditions were carried out to search for 
otter traces (shelters, feces, anal mucus, footprints and scratches). Known shelters were 
monitored for usage frequencies (SUF). The associated distribution and spatial use of otters 
were analyzed using Kernel density analysis (95% and 50%). In addition, the spatial 
overlap between the concentrated areas used by otters (Kernel 50%) and the proposed areas 
for socioeconomic development in the region (e.g. ‘economic ecological zoning of Parana 
coast’) were evaluated. The feces were collected for diet analysis purposes, and determined 
by the existing items found in the fecal content through taxonomic identification. A 
quantitative analysis was done evaluating the food occurrence frequency and percentage of 
food occurrence for each watercourse, as well as for the entire watershed. Both Levins and 
Morisita indexes, were used to estimate the extent and similarity of the diet among the 
areas. The usage frequencies fluctuated between 6 and 100%, and probably reflect 
environmental characteristic variations among the areas, including the availability of food 
and spatial resources. The spatial analysis highlighted that the important areas for otter’s 
population in terms of long-term maintenance were not considered in the zones proposed 
by the economic, social, and environmental planning for the Paraná coast. The implied 
consequence would render the DNOS waterway shelters unfeasible to be used by the otters, 
and restrict the connection between Guaraguaçu River and Maciel’s Gamboa with other 
preserved areas.  The impacts would increase the L. longicaudis population’s vulnerability. 
With respect to the diet analysis, 96 samples of feces were evaluated, resulting in 186 food 
items. Fish and crustaceans were the most frequent food items, particularly the Carangidae 
family for fishes and Portunidae family for crustaceans. Birds and reptiles were occasional 
preys as well. The information obtained in this study facilitates identifying the spatial use 
and habitat selection by L. longicaudis evaluating the increase in threats to conservation 
against environmental changes. It is recommended that conservation planning should focus 
on expanding connectivity between preserved areas in order to guarantee the necessary 
structure to maintain the genetic and ecological diversity of the regional population. 
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O presente estudo apresenta informações sobre aspectos da ecologia da Lontra 
longicaudis, enfocando a forma de uso do ambiente e as relações tróficas em uma região 
costeira no Paraná, Sul do Brasil. Por ser uma região exposta a impactos antrópicos 
relacionados ao desenvolvimento urbano e a atividades náuticas, e local determinado para o 
desenvolvimento portuário e industrial do Estado, este estudo também avalia os aspectos 
ecológicos da lontra sob a ótica do cenário atual de ameaças e perspectivas futuras frente 
aos projetos econômicos. 10 
Para apresentação dos temas abordados no estudo, a introdução geral segue 
organizada em dois tópicos: (i) espécie-foco (Lontra longicaudis), sua distribuição 
geográfica, morfologia, comportamento, dieta e ameaças à conservação; e, (ii) apresentação 
aos dois capítulos que integram as contribuições científicas do presente estudo. 
 
 
i. Lontra longicaudis 
 
As lontras são mamíferos semiaquáticos pertencentes à ordem Carnivora, família 
Mustelidae e subfamília Lutrinae. Estão presentes em todas as partes do mundo, com 20 
exceção da Austrália e da Antártida (NOWAK & PARADISO, 1983). Atualmente são 
reconhecidos sete gêneros que englobam 13 espécies (KOEPFLI; WAYNE, 1998; 
QUADROS, 2009). Destas, sete espécies são consideradas ameaçadas de extinção e estão 
incluídas na Lista Vermelha da União Internacional para a Conservação da Natureza 
(IUCN) (2015): Lontra felina (em perigo - EN), Lontra provocax (EN), Lutra sumatrana 
(EN), Aonyx cinereus (vulnerável - VU), Pteronura brasiliensis (EN), Lutrogale 
perspicillata (VU) e Enhydra lutris (EN). Seis espécies ocorrem no continente americano: 
Pteronura brasiliensis, Lontra feline, Lontra provocax, Lontra longicaudis, Lontra 
canadensis e Enhydra lutris, sendo que Lontra canadensis e Enhydra lutris ocorrem apenas 
na América do Norte e as demais na América Latina (FOSTER-TURLEY; 30 




ZYLL DE JONG, 1972). No Brasil, são encontradas P. brasiliensis e L. longicaudis, as 
quais podem ocorrer em simpatria em algumas regiões (CHEIDA et al., 2011). 
Lontra longicaudis (Olfers, 1818), ou lontra neotropical é a espécie de maior 
distribuição geográfica do gênero Lontra, ocorrendo desde o norte do México até o sul do 
Uruguai, sendo a única do gênero com ocorrência no Brasil (LARIVIÈRE, 1999; 
RHEINGANTZ et al., 2014). Recentemente, Rheingantz et al. (2014) compilando 
informações quanto a parâmetros climáticos, hidrológicos, de densidade humana e de 
macro característica vegetacional, sugeriram que a distribuição potencial de lontra 
neotropical se estende além das áreas de ocorrência atual, englobando áreas como o 40 
nordeste brasileiro, norte da Venezuela, extremo norte do México e novas áreas do Peru, 
Equador e Colômbia. No Brasil, atualmente, a espécie é registrada em quase todo o 
território, ocorrendo nos biomas Amazônia, Cerrado, Pantanal, Mata Atlântica e Campos 
Sulinos (CHEIDA et al., 2011; LARIVIÈRE, 1999; PAGLIA et al., 2012; QUADROS, 
2009). Nestas regiões, a espécie utiliza diversos tipos de habitats aquáticos, tanto de água 
doce, como rios, lagos, banhados e reservatórios, quanto de água salgada, como estuários, 
lagunas e praias (CARVALHO-JUNIOR, et al., 2013; QUADROS, 2012).  
Com relação à morfologia, a lontra neotropical possui corpo alongado, com 
tamanho corporal total entre 90 e 136 cm e massa corporal estimada entre sete e 15 
quilogramas, sendo os machos maiores que as fêmeas. Possui a pelagem com coloração 50 
marrom, curta e densa formada por uma camada interna de pelos finos e macios e outra 
externa de pelos longos e rígidos que propicia a impermeabilidade e retenção de calor. 
Além disso, a ponta do focinho não possui pelos e possui grandes vibrissas que ajudam na 
localização das presas embaixo d’água (CHEIDA et al., 2011). Como adaptações ao hábito 
semiaquático, possuem membranas interdigitais, pelagem impermeável e cauda musculosa 
e achatada utilizada como leme na água (CHEIDA et al., 2011; EMMONS & FEER, 1997). 
Apesar das características morfológicas adaptadas à vida aquática, as lontras 
dependem do ambiente terrestre para descansar, parir, amamentar e proteger seus filhotes 
(CHANIN, 1985). O período reprodutivo ocorre principalmente na primavera, com 
gestação aproximada de dois meses, e as fêmeas têm de um a cinco filhotes, os quais são 60 
amamentados entre os primeiros três e quatro meses de vida. O cuidado parental dura 




(CHEIDA et al., 2011; LARIVIÈRE, 1999). No ambiente terrestre, as áreas utilizadas são 
restritas às margens dos corpos aquosos, onde fazem uso de abrigos (GREEN et al., 1984), 
os quais podem ser cavidades naturais em barrancos, no emaranhado de raízes, em blocos 
de rochas, em áreas escavadas e abandonadas por outros animais ou cavidades artificiais, 
tais como pontes e manilhas fluviais (CHANIN, 2003; PARDINI, 1998; QUADROS, 
2009). De acordo com Kasper et al. (2004), em estudo realizado no vale do Taquari (RS), 
as lontras preferem utilizar abrigos naturais, principalmente os formados entre rochas, mas, 
na ausência destes, os abrigos podem ser escavados sob raízes de árvores ou em barrancos 70 
paralelos às margens do rio. 
As áreas marginais dos corpos aquosos também são utilizadas para a deposição de 
marcas odoríferas, principalmente em locais visíveis. Este comportamento territorial está 
relacionado ao mapeamento de recursos, à advertência na ocupação do território e à atração 
sexual (RALLS, 1971). As marcas podem ser identificadas por seu odor e formas 
características, sendo classificadas quanto à sua constituição em fezes ou em muco-anal 
sem resíduos alimentares (KASPER et al., 2004). 
A lontra neotropical tem hábito solitário e o agrupamento de indivíduos ocorre 
somente na época reprodutiva e de cuidado parental (NAVARRO, 2015). Apresenta 
comportamento críptico e seu horário de atividade é geralmente noturno e crepuscular 80 
(EMMONS & FEER, 1997; LARIVIÈRE, 1999; QUADROS, 2009; RHEINGANTZ et al., 
2011). Todavia, em alguns locais, a alteração de hábito e comportamento vem sendo 
associada a conflitos com a atividade pesqueira e de piscicultura, influenciando nas 
atividades de alimentação das lontras, que alteram seus horários de acordo com a 
intensidade da atividade antrópica no local (QUINTELA; PORCIUNCULA; COLARES, 
2008). 
No que tange ao hábito alimentar, as lontras são predadoras de topo de cadeia 
trófica e a dieta é principalmente piscívora (MACDONALD; MASON, 1985; 
WALDEMARIN, 2004). Entretanto, outros itens são registrados, apesar de consumidos em 
menores frequências, tais como moluscos, crustáceos, répteis, aves, anfíbios, insetos, 90 
pequenos mamíferos e raramente frutos (QUADROS; MONTEIRO-FILHO, 2001; 
QUINTELA; PORCIUNCULA; COLARES, 2008). A lontra neotropical é considerada um 




aquelas de hábitos bentônicos ou com pouca capacidade locomotiva (PARDINI, 1998, 
QUADROS; MONTEIRO-FILHO, 2001). 
Em zonas costeiras, a lontra pode alimentar-se de itens marinhos, estuarinos e 
dulcícolas (ALARCON; SIMÕES-LOPES, 2004; QUINTELA; PORCIUNCULA; 
COLARES, 2008; RHEINGANTZ et al., 2011). Contudo, a disponibilidade de presas está 
relacionada com as características de cada ambiente, variando de acordo com fatores 
climáticos, salinidade, altitude e grau de poluição (ALARCON; SIMÕES-LOPES, 2004; 100 
BRANDT, 2004). 
Com relação às ameaças à conservação da lontra neotropical, sabe-se se que a 
espécie foi muito caçada para obtenção da pele, reduzindo drasticamente as populações 
(QUADROS, 2009; RHEINGANTZ; TRINCA 2015). Atualmente sua caça é legalmente 
proibida (Lei n° 5.197/1967 - BRASIL, 1967), mas diversos outros fatores afetam sua 
conservação, direta ou indiretamente. Os principais impactos que afetam diretamente a 
espécie são aqueles relacionados com a ocupação do território e atividades humanas, tais 
como dragagens, canalização de rios, construção de represas e remoção de matas ciliares 
(LARIVIÈRE, 1999; RHEINGANTZ; TRINCA 2015), ou seja, atividades que modificam 
os habitats, influenciando na sobrevivência das populações. Da mesma forma, a poluição da 110 
água por esgotos, agrotóxicos e metais pesados pode reduzir a disponibilidade de alimentos, 
ou então contaminar níveis tróficos inferiores e se acumular na teia trófica, tendo como 
consequência efeitos biomagnificados e afetando de forma indireta a conservação das 
lontras (WALDEMARIN, 2004). 
Em uma perspectiva de conservação, a lontra neotropical é considerada de alta 
plasticidade ecológica, podendo adaptar seu comportamento de acordo com o ambiente e 
tolerar certos níveis de influência humana (ALARCON; SIMÕES-LOPES, 2003; 
COLETTI et al., 2013; QUADROS, 2012). Entretanto, de acordo com Carvalho-Junior 
(2007), isto não significa que os animais sejam totalmente tolerantes à perturbação 
ambiental, pois estas áreas podem estar sendo utilizadas apenas como áreas de passagem. 120 
Além disso, estudos sobre a saúde das populações em áreas alteradas ainda são uma lacuna 
e demandam informação. Deste modo, e levando em conta a diversidade de respostas 
comportamentais apresentadas pela espécie, destaca-se a importância da conexão destes 




(QUADROS; MONTEIRO-FILHO, 2002; TRINCA; WALDEMARIN; EIZIRIK, 2007; 
ROMANOWSKI; BRZEZIŃSKI; ŻMIHORSKI, 2013). 
A partir de 2015, a espécie foi classificada como ‘quase ameaçada’ na Lista 
Vermelha da IUCN (RHEINGANTZ; TRINCA 2015), após permanecer na categoria de 
dados insuficientes por 15 anos. A mudança se deve ao aumento das informações 
disponíveis acerca dos efeitos das perturbações antrópicas (como a poluição e perda de 130 
habitat) na capacidade de resiliência e sobrevivência da espécie. Esta mesma classificação é 
utilizada no âmbito nacional (RODRIGUES et al., 2013) e no Estado do Paraná, onde 
destaca-se que as populações estão fragilizadas, especialmente devido à diminuição da 
extensão e da qualidade dos habitats (IAP, 2010). 
 
 
ii. Introdução aos capítulos 
 
Entre os ambientes utilizados pela lontra neotropical estão as zonas costeiras, que 
se caracterizam tanto pela rica biodiversidade e variações ambientais como também por 140 
apresentarem potencial econômico associado à expansão urbana, turística e industrial. Em 
decorrência disso, as zonas costeiras recebem impactos ambientais crescentes advindos de 
atividades domésticas, industriais e turísticas (CARVALHO-JUNIOR et al., 2013; 
NOLLKAEMPER, 1997). Desta forma, a análise da dinâmica das populações de animais 
silvestres não pode ser desligada da dinâmica das populações humanas, especialmente 
quando se fala de regiões geográficas litorâneas localizadas próximas a grandes e 
industrializados centros urbanos, ou com elevado potencial de urbanização. 
Dentre os trabalhos publicados em periódicos indexados que abordaram a lontra 
neotropical em zonas costeiras, destacam-se os que avaliaram a dieta da espécie 
(ALARCON; SIMÕES-LOPES, 2004; CARVALHO-JUNIOR et al., 2013; COLARES; 150 
WALDEMARIN, 2000; COLLETTI et al., 2013; QUADROS; MONTEIRO-FILHO, 2001; 
QUINTELA; PORCIUNCULA; COLARES, 2008; RHEINGANTZ et al., 2011; SANTOS; 
REIS; ORSI, 2012; SOUSA; BASTAZINI; COLARES, 2013), e a distribuição espacial e 
uso de habitat (ALARCON; SIMÕES-LOPES, 2003; KASPER et al., 2008; QUINTELA; 




Como predadores de topo de cadeia trófica, as lontras têm importância 
fundamental em ambientes aquáticos, podendo atuar na regulação dos processos ecológicos 
por meio da predação (ESTES et al., 2011; WALDEMARIN, 2004). Contudo, para 
assegurar a manutenção de suas populações, estes animais dependem da preservação da 
estrutura ecológica das áreas que habitam, de modo que estas sustentem as demandas para 160 
alimentação e reprodução dos indivíduos (ROMANOWSKI; BRZEZIŃSKI; ŻMIHORSKI, 
2013). 
No litoral do estado do Paraná, lontras são registradas ao longo de todo o ano 
utilizando diversos rios e canais da bacia hidrográfica litorânea (PADUCH & QUADROS, 
2014; QUADROS et al., 2014; STRAUB, 2014; BALLABIO, 2008; UCHÔA et al., 2004). 
Esta região apresenta uma considerável área de Mata Atlântica, quando comparada a outros 
fragmentos do bioma ao longo da costa brasileira, possuindo locais considerados de 
extrema importância ecológica (IAP, 2006), tais como os manguezais nas desembocaduras 
do rio Guaraguaçu e da gamboa do Maciel que possuem elevada representatividade de 
comunidades bióticas e diversidade de espécies (AMB, 2008; ZEE/PR, 2016). 170 
Apesar da importância ecológica, esta mesma região vem passando por processos 
de intensa urbanização e industrialização. O litoral do Paraná comporta um importante 
complexo portuário, com instalações em Paranaguá e Antonina, que, devido à crescente 
demanda e estímulos governamentais, está em expansão para a região de Pontal do Paraná. 
Neste município, análises de impacto e processos de licenciamento ambiental estão em 
andamento para a instalação de novos empreendimentos portuários e industriais. 
A ampliação destas atividades acarreta em alterações de efeito sinérgico ao 
ambiente a e à sua estrutura ecológica. Assim, é necessário e urgente o entendimento do 
uso do habitat e o monitoramento dos corpos aquosos da bacia hidrográfica litorânea 
quanto à distribuição e à ocorrência de espécies da fauna, com principal atenção aos 180 
animais topo de cadeia trófica e que demandam de ampla área de vida, tal como a lontra 
neotropical.  Estas informações ecológicas permitirão identificar a situação atual de uso da 
região pelas espécies e as principais ameaças para a conservação frente ao cenário de 
alterações ambientais previstas para região, assim como auxiliarão na avaliação e 
proposição de ações de prevenção e mitigação de impactos. 
19 
 
*Os capítulos foram redigidos em formato de artigo científico em conformidade com as diretrizes 
estabelecidas pelo Manual do Aluno do Programa de Pós Graduação em Sistemas Costeiros e Oceânicos - 
PGSISCO (Art. 5), e pela Resolução do Conselho de Ensino Pesquisa e Extensão - CEPE (65/09, de 30 de 
outubro de 2009) da Universidade Federal do Paraná. Desta forma, por serem elaborados para submissão em 
periódicos diferentes, a formatação dos capítulos segue normas distintas. 
 
Neste contexto, o presente estudo caracterizou o uso de habitat por lontra 
neotropical em três cursos d’água da bacia hidrográfica litorânea (rio Guaraguaçu, gamboa 
do Maciel e canal artificial do Departamento Nacional de Obras e Saneamento – DNOS), 
com objetivo de avaliar a forma como as lontras utilizam a região, incluindo a distribuição 
espacial e a ecologia alimentar. O trabalho está organizado em dois capítulos redigidos em 190 
formato de artigo científico*: 
O Capítulo 1 caracteriza a distribuição espacial e uso do espaço pela lontra 
neotropical, por meio da análise dos registros de vestígios da espécie. Além disso, avalia a 
sobreposição das áreas de uso com as zonas propostas no Zoneamento Ecológico 
Econômico (ZEE/PR, 2016) estadual e com os empreendimentos propostos para região, 
avaliando os possíveis impactos decorrentes destes sobre as populações de lontras. Este 
capítulo tem por objetivo discutir a situação atual da espécie quanto às ameaças, e as 
perspectivas futuras frente aos cenários de desenvolvimento econômico. 
O Capítulo 2 caracteriza a ecologia trófica da lontra neotropical na região, por 
meio da identificação dos fragmentos de presas presentes nas fezes. Ainda, relaciona o 200 
hábito alimentar das lontras com as características ambientais da área de estudo e com os 
hábitos de vida das presas, contribuindo com uma avaliação ecológica da forma de uso da 
área pelas lontras e com conhecimento mais amplo quanto ao comportamento desta espécie 
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1. Este estudo analisou o uso do habitat e o padrão de distribuição espacial de Lontra 
longicaudis em três cursos d’água da bacia hidrográfica litorânea do Paraná (rio 
Guaraguaçu, gamboa do Maciel e canal do Departamento Nacional de Obras e Saneamento 
– DNOS). Também, avaliou a sobreposição espacial entre as áreas de uso pela espécie e as 
de interesse para o desenvolvimento econômico, identificando impactos potenciais. 
 
2. Foram realizadas 26 expedições embarcadas (julho de 2015 a abril de 2016), em busca 
de vestígios de lontras (abrigos, marcas odoríferas e pegadas). 10 
 
3. O uso da área pela espécie e a distribuição espacial foram evidenciadas utilizando a 
frequência de uso dos abrigos (FUA) e a estimativa de densidade de Kernel (95% e 50%). 
A projeção de máscaras georreferenciadas permitiu a avaliação da sobreposição espacial 
entre as áreas de concentração de uso, as áreas dos empreendimentos em licenciamento e as 
zonas propostas no Zoneamento Ecológico Econômico do litoral do Paraná. 
 
4. As FUAs variaram entre 6%-100%, diferença possivelmente relacionada às variações na 
disponibilidade de recursos alimentares e espaciais. As maiores frequências foram 
registradas no DNOS, curso de maior interferência antrópica, mas com aparente oferta de 20 
alimentos elevada (inclusive descartes de pescarias). O Guaraguaçu apresentou a menor 
quantidade de abrigos e estes tiveram FUAs intermediárias, sugerindo que os outros cursos 
avaliados ou as áreas a montante tenham maior oferta de recursos. O Maciel registrou o 
maior número de abrigos e as menores FUAs, possivelmente devido à menor necessidade 
de marcação territorial em função das melhores condições ambientais. 
 
5. A análise de sobreposição espacial evidencia que o planejamento proposto para região 
não contempla as necessidades ecológicas da lontra, tornando inviável a manutenção de 
abrigos no DNOS e restringindo a conectividade da área que engloba o Guaraguaçu e o 
Maciel com outras áreas preservadas, acentuando a vulnerabilidade da população regional. 30 
 







Lontra longicaudis, ou lontra neotropical, é um carnívoro da família Mustelidae, 
subfamília Lutrinae, registrado do México ao Uruguai, o qual ocorre em quase todo 
território brasileiro, ocupando habitats variados e apresentando uma das maiores áreas de 
vida entre as espécies desta subfamília (variando entre centenas de metros a mais de 40km) 
(Rheingantz et al., 2014; Rosas, 2004). É uma espécie solitária e semiaquática que utiliza as 40 
margens dos corpos aquosos para se abrigar (Pardini & Trajano, 1999) e marcar território 
por meio da deposição de marcas odoríferas (fezes ou muco anal) (Ralls, 1971). Como 
predadora de topo de cadeia trófica, tem importância fundamental em ambientes aquáticos, 
podendo atuar na regulação dos processos ecológicos por meio da predação (Estes et al., 
2011; Waldemarin, 2004). Contudo, a espécie é considerada quase ameaçada mundialmente 
(NT) pela União Internacional de Conservação da Natureza (IUCN) (Rheingantz & Trinca 
2015), e também no âmbito nacional (Rodrigues et al., 2013) e no Estado do Paraná (IAP, 
2010). Entre os principais problemas para sua conservação estão os impactos relacionados 
com a ocupação do território pela população humana e sua degradação por atividades 
antrópicas, como o desmatamento e poluição da água (Gonzalez & Utrera 2001; Quadros, 50 
2009). 
A influência das ações antrópicas sobre a lontra neotropical foi avaliada apenas para 
algumas regiões (Alarcon & Simões-Lopes, 2003; Coletti, Michel, Sanfelice, & Jardim, 
2013; Kasper, Bastazini, Salvi & Grillo, 2008; Quintela, Da Silva, Assis & Antunes, 2012) 
e os estudos destacam a plasticidade comportamental da espécie e o registro de uso de 
locais alterados, indicando a capacidade de tolerar níveis de degradação ambiental e de 
atividades humanas. No entanto, seu limiar de tolerância está relacionado à existência de 
áreas contíguas de habitats preservados que sustentem suas demandas de área de vida, 
incluindo locais com disponibilidade de abrigos, e oferta de alimento, garantindo áreas de 
alimentação, proteção e reprodução aos indivíduos (Quadros, 2012; Romanowski, 60 
Brzeziński & Zmihorski, 2013; Trinca, Waldemarin & Eizirik, 2007). 
Entre os ambientes utilizados pela lontra neotropical estão as zonas costeiras, áreas 
de rica biodiversidade, mas de potencial econômico associado à expansão urbana, turística, 




alimentar diversificado (Alarcon & Simões-Lopes, 2004; Carvalho-Junior, Macedo-Soares, 
Birolo & Snyder, 2013; Colares & Waldemarin, 2000; Quadros & Monteiro-Filho, 2001; 
Quintela, Porciuncula, & Colares, 2008; Rheingantz, Waldemarin, Rodrigues, & Moulton, 
2011; Santos, Reis, & Orsi, 2012; Sousa, Saraiva & Colares, 2013), assim como variações 
regionais no comportamento e na forma de ocupação do habitat (Alarcon & Simões-Lopes, 
2003; Kasper et al., 2008; Quintela, Ibarra, & Colares, 2011), enfatizando a plasticidade e 70 
adaptabilidade da espécie às condições ambientais naturais e antrópicas às quais são 
expostas (Rheingantz et al., 2014). 
No litoral do Paraná, populações de lontra neotropical são registradas em corpos 
aquáticos da região serrana e costeira (Paduch & Quadros, 2014; Quadros, Navarro & 
Torres, 2014; Straub, Domit, & Da Fré, 2014; Uchôa, Vidolin, Fernandes, Velastin, & 
Mangini, 2004), contudo as informações ecológicas publicadas estão restritas a dados 
coletados em rios da Floresta sub-montana (Uchôa et al 2004). A região litorânea apresenta 
áreas categorizadas como de extrema importância ecológica e Reserva da Biosfera (MMA, 
2002; ZEE/PR, 2016), caracterizadas pela representatividade de diversidade biológica, 
incluindo as lontras. O título de Patrimônio Mundial e as unidades de conservação na 80 
região enfatizam a importância da manutenção da biodiversidade local e dos processos 
ecológicos que a regulam (MMA, 2000; IAP, 2006; UNESCO, 2017). 
No entanto, a zona costeira do Estado paranaense é também identificada como 
uma área potencial para instalações portuárias e industriais. Este contexto somado ao 
crescimento urbano contínuo e desordenado contribui com diversos impactos ao meio 
ambiente (ZEE/PR, 2016). Atualmente estão em andamento processos direcionados ao 
licenciamento ambiental para a instalação de empreendimentos portuários e de faixas de 
infra-estrutura na região (ZEE, 2016), atividades que causam impactos que se não 
mitigados terão como consequência o desmatamento e a erosão de margens, o 
assoreamento e poluição de cursos d’água e o aumento no tráfego de embarcações, além da 90 
intensificação da urbanização e da densidade populacional na região, ações identificadas 
como de efeito negativo para a conservação das lontras e de seu habitat (AMB, 2008; 
Quadros, 2009; Rheingantz & Trinca 2015). 
As restrições de informações sobre a lontra neotropical em ambientes e regiões 




ausência de conhecimento sobre os limiares de tolerância da espécie aos impactos 
antrópicos, destacam a importância de pesquisas sobre ecologia e conservação das lontras 
em ambientes litorâneos, em especial no Paraná. Neste contexto o presente estudo tem 
como objetivo (i) analisar o uso do habitat e o padrão de distribuição espacial das lontras 
em cursos d’água da bacia hidrográfica litorânea do Paraná, (ii) verificar a influência de 100 
variáveis ambientais naturais e antrópicas na ocorrência da espécie, e (iii) analisar a 
sobreposição espacial entre as áreas de uso pelas lontras e as de interesse para o 
desenvolvimento econômico, identificando possíveis ameaças e conflitos. Dentro do 
proposto, a hipótese testada é que como consequência do mosaico de características 
ambientais existentes na área de estudo, as lontras utilizarão a região de forma heterogênea, 
intensificando a frequência de uso nas áreas mais preservadas ou que garantam mais 
atributos necessários à sua manutenção. 
 
 
2 MÉTODOS 110 
 
2.1 Área de estudo 
O presente estudo foi realizado na bacia hidrográfica litorânea do Paraná, na 
porção final de três cursos d’água, sendo eles: o rio Guaraguaçu, a gamboa do Maciel e o 
canal artificial do Departamento Nacional de Obras e Saneamento (DNOS) (Figura 1). 
A área abrangida no estudo representa um dos últimos remanescentes bem 
preservados de Floresta Atlântica para a região, incluindo os ecossistemas de floresta 
ombrófila densa de terras baixas, formações pioneiras com influência marinha, formações 
pioneiras com influência flúvio-marinha e formações pioneiras com influência fluvial (IAP, 
2006). As bordas destes corpos d’água são consideradas Áreas de Preservação Permanente, 120 
contudo, a área não se encontra incluída em nenhuma categoria de unidade de conservação. 
O clima na região é caracterizado como subtropical úmido, com verões quentes e 
sem estação seca definida (Angulo, 1992). O padrão sazonal de pluviosidade é de inverno 
seco, com precipitações de até 60mm, e verão chuvoso podendo ultrapassar 1000mm, 
sendo influenciado pelos eventos climáticos extremos e apresentando variações inter-




de marés é semidiurno com variações diurnas e uma amplitude média de 2,2m (Lana, 
Marone, Lopes & Machado, 2001). 
 
130 
Figura 1. Localização da área de estudo na planície litorânea paranaense, indicando os locais de avaliação 
quanto à ocorrência e uso de habitat pela lontra entre 2015 e 2016: (1) rio Guaraguaçu, (2) gamboa do Maciel 
e (3) canal do Departamento Nacional de Obras e Saneamento (DNOS), bacia hidrográfica litorânea, Paraná 
(PR). 
 
O rio Guaraguaçu é o principal corpo de água da bacia hidrográfica de Paranaguá 
(Maack, 1981), abrange os municípios de Pontal do Paraná, Paranaguá e Matinhos e possui 
aproximadamente 60km de extensão. A gamboa do Maciel está localizada no município de 
Pontal do Paraná, tem aproximadamente 13km de extensão (Kolm & Nowicki, 2011); está 
conectada com o Rio Guaraguaçu (com distância de 1,6km entre eles), compartilhando com 140 
este as características ambientais da água e das margens. O canal do DNOS, por sua vez, 
tem início no município de Matinhos, desemboca em Pontal do Paraná e possui 
aproximadamente 35km de extensão; por desembocarem na Baía de Paranaguá, todos 
recebem influência das marés. 
Os três cursos d’água estudados possuem diferentes formas de utilização por 
populações humanas, resultando em diferentes graus de perturbação ambiental. O canal do 
DNOS, além de ter sido aberto artificialmente, é o mais alterado, sendo margeado por 




modificando suas características progressivamente, ocasionando erosão das margens, 
desmatamento e poluição da água e solo (Pontal do Paraná, 2004). O rio Guaraguaçu é 150 
utilizado constantemente por pescadores esportivos e artesanais, apresentando moderado 
tráfego de embarcações e edificações nas margens (IAP, 2006). A gamboa do Maciel, por 
sua vez, é a área menos exposta a atividades antrópicas, pois a prática de pesca não é 
frequente, possuindo baixo fluxo de embarcações e poucas construções nas margens. Neste 
curso, o local com maior presença humana é sua desembocadura, onde se encontra a 
comunidade do Maciel, composta por pescadores artesanais (Pontal do Paraná, 2004). 
 
2.2 Delineamento Amostral 
Para o delineamento da área de amostragem, os cursos d’água foram percorridos 
em expedição piloto realizada no dia 28 de junho de 2015. Para demarcação das áreas, 160 
foram consideradas a presença de vestígios de lontras, as características ambientais das 
margens (barrancos e vegetação) e a presença de conexões com outros cursos. Após o 
diagnóstico inicial, um total de 10 km foi demarcado para amostragem no rio Guaraguaçu 
(25°33'56.56"S, 48°28'32.07"O; 25°36'31.03"S, 48°28'58.79"O) e 5 km na gamboa do 
Maciel (25°33'18.72"S, 48°24'58.85"O;  25°34'52.48"S, 48°26'39.57"O) e no canal do 
DNOS (25°33'54.96"S, 48°21'21.40"O; 25°35'21.24"S, 48°23'23.06"O) (Figura 1). A 
diferença nas áreas amostradas se deve à extensão e às características ambientais de cada 
curso d’água; no rio Guaraguaçu aproximadamente metade da distância percorrida 
corresponde a áreas de manguezal, onde a probabilidade de localizar vestígios é reduzida 
devido às características da vegetação (margem do rio recoberta por raízes) e ao efeito da 170 
maré. 
Além disso, uma expedição específica para a caracterização ambiental das 
margens foi realizada em cada curso no final das amostragens; nela, os cursos foram 
percorridos com uso de embarcação motorizada e a vegetação e o substrato de cada ponto 
onde foram registrados abrigos foram caracterizados visualmente. 
 
2.3 Coleta de dados 
Foram realizadas expedições a campo entre julho de 2015 e abril de 2016, onde as 




margens em busca da presença de lontras. Esta presença foi registrada de forma indireta por 180 
meio da ocorrência de vestígios da espécie, tal como abrigos (tocas e refúgios), marcações 
odoríferas (fezes e muco anal), pegadas e arranhões (Figura 2). Todos os vestígios foram 




Figura 2. Vestígios de lontra neotropical encontrados no rio Guaraguaçu, na gamboa do Maciel e no canal do 
Departamento Nacional de Obras e Saneamento (DNOS), bacia hidrográfica litorânea (PR), entre julho de 
2015 a abril de 2016. A) toca, B) refúgio, C) fezes, D) muco anal, E) arranhões e F) pegadas. 
 190 
Os abrigos foram classificados em tocas (cavidades protegidas nos barrancos) e 
refúgios (locais expostos, como galerias abertas), e foram monitorados ao longo do estudo 
com objetivo de observar suas frequências de utilização através da presença de vestígios 
recentes (fezes, muco anal e pegadas). Os arranhões não foram contabilizados como 
vestígios recentes devido ao maior tempo em que permanecem no ambiente e à dificuldade 
de remoção em determinadas áreas. Para a caracterização das tocas foram mensuradas as 




métrica e medidor de nível digital. As marcas odoríferas, por sua vez, foram classificadas 
quanto ao tipo (fezes ou muco anal) e quanto ao local utilizado para a deposição (tocas ou 
refúgios). 200 
 
2.3.1 Variáveis Ambientais 
Com o intuito de caracterizar as áreas utilizadas pelas lontras quanto às variáveis 
ambientais naturais da água, cada curso d’água foi fragmentado em estações amostrais 
distribuídas a cada 500m ao longo das áreas estudadas. Para cada estação amostral e dia de 
coleta foram obtidas informações quanto à salinidade e a transparência da água, com o uso 
de refratômetro e disco de Secchi, respectivamente. Como estratégia de delineamento da 
amostragem e caracterização de cada ponto registrado com vestígios de lontras, as faixas de 
500 metros foram divididas ao meio e a todos os pontos localizados na primeira porção de 
250 metros foram atribuídos os valores mensurados na medição anterior, ao passo que aos 210 
pontos localizados na segunda porção de 250 metros foram atribuídos os valores da 
medição seguinte. Além das variáveis da água, a pluviosidade acumulada semanal foi 
obtida somando os valores de sete dias anteriores a cada coleta, utilizando dados gerados 
pela Estação Meteorológica da Ilha do Mel e cedidos pelo Instituto Nacional de 
Meteorologia – INMET. 
Outras variáveis naturais foram amostradas apenas nas áreas de ocorrência de 
abrigos de lontra. A vegetação foi classificada em floresta ombrófila densa de terras baixas, 
manguezal e ausente; e sua caracterização foi feita nos dois estratos existentes nos 
barrancos: o inferior (estrato 2), próximo ao curso de água e incluindo o barranco; e o 
superior (estrato 1), área marginal acima do barranco. Os substratos foram categorizados 220 
em areia, silte e cimento (em áreas com ocupação humana), e posteriormente os sedimentos 
foram classificados numericamente de acordo com os valores médios de grão para cada 
categoria (cf. escala de Wentworth). 
A distância entre os abrigos das lontras e as áreas antropizadas (edificadas) mais 
próximas, assim como a distância entre os abrigos e a desembocadura dos cursos de água 
foram obtidas traçando uma linha reta por meio de imagens e ferramentas do programa 
Google Earth (http://earth.google.com). Além disso, para a realização da análise espacial de 




prognósticos das zonas estabelecidas pelo Zoneamento Ecológico-Econômico do litoral do 
Paraná (ZEE/PR), instrumento que define as diretrizes para o ordenamento territorial da 230 
região. Nesta análise também foram utilizados dados espaciais das áreas dos 
empreendimentos propostos para a região, produzidos pelo Observatório Costeiro para a 
Conservação da Natureza (OC2) e pelo Instituto de Terras Cartografia e Geociências 
(ITCG). 
 
2.4 Análise dos dados 
Para analisar a frequência de utilização de abrigos (FUAs), a mesma foi calculada 
de forma percentual pela quantidade de dias em que os abrigos possuíam vestígios de 
utilização recente dividido pela quantidade de dias em que as áreas foram percorridas 
(esforço). Para comparar as FUAs em cada área amostrada, foi utilizado o teste de Kruskal-240 
Wallis, seguido do teste a posteriori de Kruskalmc (Zar, 1999). 
Foram realizadas correlações de Pearson ou Spearman (de acordo com a 
normalidade da variável) para verificar a relação entre as variáveis ambientais mensuradas 
(salinidade e transparência da água, distância da urbanização, distância da desembocadura, 
altura e largura das tocas, altura e inclinação dos barrancos com tocas e tamanho do 
sedimento) e a frequência de uso das tocas e refúgios. Além disso, uma análise de 
correlação de Spearman foi utilizada para avaliar a correlação entre os valores 
pluviométricos semanais acumulados com o número de marcações odoríferas por coleta, 
com o objetivo de checar a possível influência na taxa de marcações registradas por dia de 
campo. Ainda, foram calculadas as frequências absolutas de ocorrência de cada categoria 250 
de vegetação nos dois estratos para os abrigos e tocas visando analisar as características 
principais da vegetação nas áreas. 
A área de uso pelas lontras foi calculada pela análise das coordenadas geográficas 
dos abrigos monitorados aplicando o estimador de densidade de Kernel fixo (Worton, 
1989), ponderando a densidade pela frequência de utilização de cada abrigo. Foram 
estimadas as áreas utilizadas pelas lontras (Kernel 95%) e as áreas de concentração (Kernel 
50%) para cada curso d’água. As áreas (polígonos formados) foram rasterizados e 




análises espaciais foram realizadas utilizando a extensão “Hawth’s Spatial Tools” no 
programa ArcGis 9.3 (®ESRI). 260 
A avaliação da sobreposição espacial entre as áreas de concentração de abrigos de 
lontra neotropical (kernel 50%) com a de empreendimentos em licenciamento e as 
delimitações propostas no ZEE do litoral do Paraná (ZEE/PR, 2016), foi realizada pela 
integração da projeção de máscaras (shapesfile), com o uso do mesmo programa (ArcGis 
9.3 ®ESRI). 
As análises estatísticas foram aplicadas utilizando o programa R Studio versão 
3.0.2, com nível de significância α=0.05. 
 
 
3 RESULTADOS 270 
 
Durante a coleta de dados foram realizadas 26 expedições a campo entre julho de 
2015 e abril de 2016 (11 no rio Guaraguaçu, 11 na gamboa do Maciel e quatro no canal do 
DNOS). Ao longo das expedições registraram-se 144 vestígios recentes de lontra 
neotropical em toda a área de estudo, totalizando 23 tocas e 20 refúgios (Figura 3), 96 
amostras de fezes e cinco de muco anal. Os vestígios foram localizados nas duas margens 
dos cursos, com exceção do canal do DNOS, onde ocorreram apenas na margem direita. 
Foram registradas 37 amostras de fezes no rio Guaraguaçu, 34 na gamboa do Maciel e 25 
no canal do DNOS, e entre as marcações odoríferas encontradas no rio Guaraguaçu, 67.5% 
estavam localizadas em refúgios e 32.5% em tocas; na gamboa do Maciel, 53% marcações 280 
foram encontradas em tocas e 47% em refúgios; e no canal do DNOS, 12% em tocas 88% 
em refúgios. Para o canal DNOS destaca-se a ocorrência de marcações na escadaria de uma 
marina, considerada neste estudo como um refúgio, representando 60% do total de 





Figura 3. Localização dos abrigos de lontra neotropical registrados durante o estudo no rio Guaraguaçu, na 
gamboa do Maciel e no canal do DNOS, bacia hidrográfica litorânea (PR), no período de julho de 2015 a abril 
de 2016. 
 
O cálculo de FUAs foi realizado para as três áreas de estudo e variou de 6% a 290 
100% (abrigos 5D e 6D, canal do DNOS), entretanto é importante destacar o reduzido 
esforço no canal do DNOS. No rio Guaraguaçu, somente o refúgio 6G apresentou 
frequência superior a 50% e na gamboa do Maciel nenhum abrigo atingiu este valor (Figura 
4). As FUAs entre os cursos d’água diferiram significativamente (x2=11.74, gl = 2, p-
valor<0.05), sendo que as principais diferenças observadas foram entre o canal do DNOS e 





Figura 4. Frequências de utilização dos abrigos por lontra neotropical registrados no rio Guaraguaçu, na 
gamboa do Maciel e no canal do DNOS, bacia hidrográfica litorânea (PR), no período de julho de 2015 a abril 
de 2016. 300 
 
3.1 Variáveis ambientais 
 
3.1.1 Caracterização física das tocas 
Apesar da maior parte da área de estudo se caracterizar por apresentar boas 
condições de conservação e pouca alteração antrópica, diversos trechos dos cursos se 
encontram desmatados e com algum tipo de ocupação humana. Neste sentido, observou-se 
que nos três cursos avaliados as lontras concentraram suas atividades em áreas com pouca 
interferência antrópica e predominantemente vegetadas (97.67%), com exceção de um 




refúgios ocorreram em áreas com cobertura de floresta ombrófila densa de terras baixas 
tanto no estrato 1 (tocas = 91%, refúgios = 75%) quanto no estrato 2 do barranco (tocas = 
33%, refúgios = 65%). Uma característica natural do estrato 2, principalmente a jusante, é a 
ausência de vegetação devido à hidrodinâmica e ação das marés, e tanto tocas como 
refúgios foram registrados em áreas com vegetação ausente neste estrato (tocas = 25%, 
refúgios = 20%). Não foram observadas correlações entre as variáveis descritoras das tocas 
e as frequências de uso dos abrigos (Tabela 1), entretanto, os valores obtidos apresentaram 
ampla variação, sendo que a gamboa do Maciel foi o curso que apresentou as maiores tocas 
em altura e largura (média = 267.75cm e 31.82cm, respectivamente), e os barrancos mais 
altos e inclinados (média=277.40cm e 31.40o, respectivamente), possivelmente em função 320 
do processo erosivo e da hidrodinâmica local. 
 
Tabela 1. Valores médios, desvio padrão, máximos e mínimos da largura e altura da toca, altura e grau de 
inclinação dos barrancos, tamanho do sedimento, e suas correlações (r) com a frequência de uso das tocas 








Correlação (r) com 
FUA 
Largura da toca (cm) 119.15 ± 70.67 335.00 30.50 -0.19 
 
Altura da toca (cm) 68.58 ± 23.35 103.00 24.00 -0.18 
 
Altura do barranco (cm)  225.76 ± 79.61 316.60 83.00 -0.16 
 
Inclinação do barranco (cm) 30.21 ± 7.12 35.75 11.00 -0.09 
 
Tamanho do Sedimento (mm) 0.92 ± 0.25 1.03 0.03 -0.073 
 
 
3.1.2 Caracterização do habitat 
Variações entre os rios também foram observadas para as variáveis ambientais 
descritoras do habitat, onde a gamboa do Maciel foi o curso que apresentou maiores valores 
para salinidade (média = 24.41) e transparência (média = 149.32cm), ao passo que o rio 330 
Guaraguaçu foi o curso que apresentou os abrigos mais distantes da desembocadura (média 
= 2.46km) e da urbanização (média = 2.55km). 
Assim como para as características descritoras das tocas, não foram observadas 
correlações entre as variáveis ambientais do habitat mensuradas durante o estudo e as 
frequências de uso dos abrigos (Tabela 2). Da mesma forma, não foi observada correlação 
entre os valores de pluviosidade (variação entre 0.2 e 84.4mm) e a quantidade de marcas 





Tabela 2. Valores médios e desvio padrão da salinidade, transparência, distância da urbanização, distância da 
desembocadura e suas correlações (r) com a frequência de uso dos abrigos (FUA) pelas lontras neotropicais 340 
nas áreas estudadas no litoral do Paraná. * = p < 0.05. 
Variáveis 
Valores médios ± SD 




Tocas Refúgios Tocas Refúgios Tocas Refúgios 
Salinidade 16.30±13.20 13.60±11.30 23.2 / 0.0 26.50/0.00 -0.46* -0.69* 
Transparência (cm) 129.60±74.80 107.0±48.70 270.0/35.0 232.50/41.00 -0.47* -0.65* 
Distância da 
urbanização (km) 
2.62±1.85 2.45±1.880 5.56/0.34 5.55/0.0 -0.03 -0.39 
Distância da 
desembocadura (km) 
3.46±2.08 3.19±1.90 7.73/0.50 7.69/0.55 0.22 0.00 
 
 
3.2 Uso de área 
Apesar do delineamento quanto ao comprimento dos corpos aquosos amostrados, 
há variação ao longo dos cursos quanto à largura, não sendo possível estimar o tamanho da 
área total dos cursos nos trechos amostrados. Entretanto, a gamboa do Maciel e o canal do 
DNOS, que tiveram o mesmo o tamanho de trajeto linear percorrido, apresentaram área de 
uso pelas lontras semelhante (Tabela 3). As áreas de concentração de uso corresponderam a 
25.85%, 25.27% e 23.33% das áreas utilizadas no rio Guaraguaçu, na gamboa do Maciel e 350 
no canal do DNOS, respectivamente. No rio Guaraguaçu e na gamboa do Maciel as maiores 
densidades de uso da área localizam-se em curvas no início e no final das áreas amostradas. 
No canal do DNOS, as maiores densidades estão na área central e final do trecho 
amostrado, contudo, esta análise tem viés adverso causado pela linearidade do corpo 
aquoso (Figura 5). 
 
Tabela 3. Área utilizada pela lontra neotropical no rio Guaraguaçu, na gamboa do Maciel e no canal do 
DNOS, bacia hidrográfica litorânea (PR) durante a realização do estudo entre 2015-2016, calculada pela 
análise de densidade de Kernel (área de uso/km2). 
Curso d’água 
Área de uso 
Kernel 95% (Km2) 
Área de concentração 
Kernel 50% (Km2) 
Numero total de registros de 
uso de abrigos  
Rio Guaraguaçu 21.72 5.49 27 
Gamboa do Maciel 17.48 4.52 51 






Figura 5. Estimativa das áreas de concentração (Kernel 50%) dos abrigos de lontra neotropical. O gradiente 
de cores corresponde a intensidade de concentração de abrigos no rio Guaraguaçu, na gamboa do Maciel e no 




O Zoneamento Ecológico-Econômico somado à disposição espacial dos 
empreendimentos em processo de licenciamento e instalação propostos para a região do 
litoral do Paraná englobam as áreas avaliadas no presente estudo. Parte do rio Guaraguaçu e 
a gamboa do Maciel estão incluídas na Zona de Expansão de UCs de Proteção Integral, ao 
passo que o canal do DNOS se encontra na Zona Urbana e na Zona de Desenvolvimento 
Diferenciado. Na Zona de Desenvolvimento Diferenciado, há também o prognóstico de 370 
instalação de diversos empreendimentos de grande porte, a serem dispostos nas 
proximidades dos cursos estudados. Sobrepondo por imagem somente as áreas estimadas 
de concentração de uso pelas lontras, ou seja, área mínima utilizada, apenas no canal do 
DNOS há sobreposição direta com empreendimentos; entretanto, as lontras demandam 
áreas de deslocamento e conexão entre ambientes que proporcionam alimento, proteção e 
reprodução (Figura 6). 
 
 
Figura 6. Sobreposição espacial (física) das áreas dos empreendimentos em licenciamento, do prognóstico de 
zoneamento (ZEE-litoral) e das áreas de concentração de abrigos de lontra neotropical (Kernel 50%) no rio 380 






A região da bacia hidrográfica litorânea paranaense é considerada prioritária para a 
conservação da biodiversidade, e engloba diversos ecossistemas com uma dinâmica 
complexa regulada por fatores ambientais naturais e antrópicos (MMA, 2002; ZEE/PR, 
2016). Além disso, trata-se de uma área de grande interesse econômico, cujo uso pretende 
ser regulado pelo ZEE-PR. Nesta região lontras neotropicais foram registradas utilizando o 
rio Guaraguaçu, a gamboa do Maciel e o canal artificial do DNOS de forma heterogênea 390 
quanto a frequência e distribuição espacial. 
Tendo em vista que as lontras são predadores de topo de ecossistemas aquáticos, 
utilizam grandes extensões em busca de recursos, são territorialistas e possuem preferências 
por alguns atributos físicos do habitat (Green Green & Jefferies, 1984; Rheingantz et al., 
2014; Waldemarin, 2004), as variações na forma de uso, tanto pela distribuição e 
quantidade de abrigos quanto pelas suas frequências de utilização, possivelmente estão 
relacionadas à diversidade das características ambientais naturais e antrópicas entre as áreas 
e o consequente efeito na disponibilidade de recursos alimentares e espaciais. 
As três áreas utilizadas pelas lontras apresentaram diferenças na porcentagem de 
deposição de marcas odoríferas, as quais proporcionalmente foram mais intensas no canal 400 
do DNOS. Ainda, no rio Guaraguaçu e no canal do DNOS as deposições foram mais 
freqüentes em refúgios do que em tocas, podendo este fato estar relacionado à 
intensificação da competição espacial dos animais em resposta à disponibilidade de 
recursos alimentares em alguns locais específicos dos corpos aquosos (como onde estão 
localizados os refúgios) (Pardini e Trajano, 1999). Além disso, em áreas com maior 
intensidade de alterações ambientais, como no canal do DNOS, as lontras podem 
intensificar seu esforço de marcação, para defesa do espaço com qualidade ambiental. 
No canal do DNOS, com exceção de um abrigo localizado em área degradada, as 
lontras concentraram suas atividades na margem com menor interferência antrópica, em 
locais sem presença de edificações, os quais possivelmente ainda mantêm a dinâmica e a 410 
estrutura ecológica necessárias para dar suporte às demandas dos indivíduos. Apesar do 
esforço reduzido apresentado neste estudo, a presença das lontras neste local também foi 




mesmos métodos de coleta de dados; Straub et al., 2014), e dentre os 27 abrigos 
monitorados anteriormente, nove continuaram sendo utilizados em 2016, indicando o uso 
contínuo e inter-anual da área pela espécie, e a concentração dos abrigos nos locais onde as 
condições físicas das margens estão mais semelhantes às de um ambiente natural. 
Neste curso, é importante destacar que o abrigo localizado em área degradada 
consiste na escadaria de uma das marinas localizadas em suas margens, onde foi observado 
o uso intenso para deposição de fezes, o que pode ser uma consequência do uso desta área 420 
pelos animais em resposta à abundante disponibilidade de alimentos resultante do descarte 
de pesca recorrente no local (Caldeira, 2009), intensificando os esforços de marcação. As 
lontras parecem procurar a marina unicamente para se alimentar, pois o local e seus 
arredores não oferecem condições para os animais se abrigarem em tocas, inviabilizando 
que se protejam, descansem e reproduzam com segurança. Conforme já relatado em outros 
estudos, a espécie pode ser considerada de alta plasticidade comportamental, a qual lhe 
confere capacidade de uso de ambientes com graus distintos de impacto e influencia 
humana (Alarcon & Simões-Lopes, 2003; Coletti et al., 2013; Quadros, 2012); contudo, 
destaca-se a importância de que, frente à degradação do ambiente, sejam mantidas 
conexões efetivas de áreas alteradas com outras ainda preservadas, que tenham além de 430 
alimentos, disponibilidade de abrigos que garantam áreas para descanso e reprodução dos 
indivíduos (Quadros & Monteiro-Filho, 2002; Trinca, Waldemarin & Eizirik, 2007; 
Romanowski, Brzeziński, & Żmihorski, 2013). 
No rio Guaraguaçu, foram registradas as menores quantidades de abrigos, e estes 
apresentaram frequências de uso intermediárias e localizaram-se em áreas distantes da 
desembocadura. Por ser um rio extenso, que atinge a região serrana, protegida pelo Parque 
Nacional Saint-Hillarie/Lange, é possível que as áreas a montante (Navarro, 2015), assim 
como os outros cursos avaliados, tenham maiores concentrações de uso pelos animais, 
devido à maior disponibilidade de recursos em comparação com as áreas a jusante 
monitoradas. 440 
Na gamboa do Maciel, por sua vez, foram registrados diversos abrigos, mas com 
baixas frequências de marcação, sendo este o único curso que apresentou mais tocas do que 
refúgios. A disponibilidade de tocas é um importante indicativo da presença e permanência 




(Quadros & Monteiro-Filho, 2002; Waldemarin & Colares, 2000). Desta forma, é possível 
que a gamboa apresente as melhores condições ambientais entre as áreas amostradas e por 
consequência abrigue animais para diversas atividades, demandando menor necessidade de 
marcação territorial e disputa por território e recursos. 
O maior uso do espaço para diferentes espécies de lontras foi relacionado à 
ocorrência de áreas com vegetação ciliar e em melhores estados de conservação, tal como 450 
observado para Lutra lutra (Bas, Jenkins, & Rotheryt, 1984; Cho, Cho, Lee & Park, 2009; 
Jenkins; Burrows, 1980; López-Martin, Jiménez, & Ruiz-Olmo, 1998; Macdonald; Mason, 
1985) e Lontra provocax (Medina-Vogel, Kaufman, Monsalve, & Gomez, 2003). Este 
padrão também foi observado para lontra neotropical, onde a maioria dos vestígios foi 
registrada em áreas com maior cobertura vegetal (Alarcon & Simões Lopes, 2003; Colleti 
et al., 2013; Kasper et al., 2008; Quadros & Monteiro-Filho, 2002; Soldateli & Blacher, 
1996; Waldemarin & Colares, 2000). Nas áreas estudadas da bacia hidrográfica litorânea 
(PR), as lontras utilizaram principalmente abrigos localizados em locais com vegetação do 
tipo floresta ombrófila densa de terras baixas. Este tipo florestal é caracterizado por uma 
cobertura arbórea, cujos indivíduos do dossel possuem grandes dimensões, com alturas 460 
superiores a 20 metros e circunferências ultrapassando dois metros (ZEE/PR, 2016). Desta 
forma, os resultados obtidos indicam que a maior proteção e estabilidade conferidas pela 
vegetação podem influenciar as lontras na utilização/construção de abrigos nos barrancos 
dos cursos d’água, assim como relatado por Quadros & Monteiro Filho (2002). Esta 
característica evidencia a importância da vegetação florestal na utilização do espaço pela 
lontra neotropical e a relevância da conservação destes ambientes para manutenção de suas 
atividades específicas (descanso e proteção de filhotes). 
Além de ambientes propícios para utilização/construção de abrigos, outras 
exigências de habitat pelas lontras são praticamente desconhecidas (Rheigantz, et al., 
2014). O presente estudo não registrou a influência de parâmetros físicos do habitat e de 470 
características estruturais das tocas sobre a frequência de uso dos abrigos. No entanto, a 
ampla variação observada dos parâmetros ambientais (heterogeneidade dos habitats), pode 
estar alterando a disponibilidade de recursos alimentares e a facilidade de captura dos 
mesmos, estando relacionada indiretamente ao uso das áreas pelas lontras. Desta forma, a 




diferentes trechos dos corpos aquosos e um refinamento dos parâmetros de amostragem, 
poderá no futuro trazer novas informações sobre a preferência de habitat pela espécie. 
A distribuição espacial das lontras e a estimativa de uso das áreas (análise de 
Kernel) evidenciaram maior densidade de uso de abrigos no canal do DNOS e menor na 
gamboa do Maciel. Ainda, os locais de concentração de uso não foram uniformes, pois, na 480 
gamboa do Maciel e no rio Guaraguaçu, as maiores concentrações localizaram-se no 
começo e no final das áreas amostradas, mais especificamente em curvas dos cursos 
d’água, o que poderia estar associado à formação de ambientes com menores velocidades 
de fluxo da água, facilitando o forrageio pelas lontras. Ao passo que no canal DNOS o uso 
dos abrigos esteve concentrado em áreas distantes da desembocadura, locais com menor 
intensidade de uso humano e com vegetação mais conservada. 
As áreas de vida dos indivíduos são influenciadas por fatores biológicos e 
ambientais, como o sexo, períodos reprodutivos, sobreposição de áreas entre animais, 
disponibilidade de alimentos e condições climáticas (Erlinge, 1967; Melquist & 
Hornocker, 1983). Estas áreas variam entre as espécies de lontra, com valores registrados 490 
de até 20.7km para Lutra lutra (Ruiz-Olmo & Marco, 1991), 20km para Aonyx capensis 
(Kingdon, 1997) e 40 km para Lontra canadensis (Bowyer et al., 2003). Para Lontra 
provocax foi descrita uma área média de 11.73km (Sepúlveda et al., 2007). Para Lontra 
longicaudis, há informações de que as áreas de vida dos indivíduos podem variar de 
centenas de metros a mais de 40km dependendo da disponibilidade de recursos e do 
tamanho da população (Rosas, 2004). Por meio do uso de radiotelemetria, em uma região 
estuarina de características semelhantes à avaliada no presente estudo, um animal percorreu 
uma distância de 2.6km do local da captura e se locomoveu frequentemente entre duas ilhas 
separadas por 1km (Nakano-Oliveira et al, 2004). No presente estudo, o tamanho das áreas 
de uso e concentração pelas lontras reflete a extensão dos cursos, onde as maiores áreas 500 
foram registradas no rio Guaraguaçu e as menores no canal do DNOS. Considerando que as 
informações sobre o tamanho das áreas de vida dos espécimes e da área de uso 
populacional ainda são pouco conhecidas, não é possível avaliar se as áreas de uso e de 
concentração estimadas neste estudo seriam suficientes para abrigar uma população 
regional, ou seriam apenas parte da demanda espacial de uma população maior integrada às 




telemetria trariam informações sobre a população mínima estimada para a região, e sobre a 
movimentação dos animais entre áreas, dados essenciais para avaliar os riscos à 
conservação da espécie na região. 
Como animais territorialistas, além de grandes extensões de território, as lontras 510 
necessitam de boas condições ambientais nas margens e nos corpos aquosos para 
estabelecerem uma população viável (Barbosa, Real, Olivero & Vargas, 2003; Green, 
Green & Jefferies, 1984). A degradação do ambiente e as modificações da dinâmica e 
estrutura ecológica são consideradas as principais causas de declínio populacional para 
lontra neotropical (Larivière 1999, Rheingantz et al., 2014; Rheingantz & Trinca 2015). 
Neste contexto, os prognósticos de alterações previstas para o cenário ambiental 
do litoral do Paraná, incluindo os empreendimentos propostos, englobam e afetam de forma 
direta ou indireta as áreas envolvidas no presente estudo, resultando em modificações 
ambientais. De acordo com o ZEE, o canal do DNOS está incluído tanto na categoria de 
Zona Urbana quanto na de Zona de Desenvolvimento Diferenciado. Conforme o 520 
planejamento, estas zonas têm como principal característica a tendência para expansão 
urbana, e atualmente são avaliadas para a implementação de portos e indústrias, e 
estimuladas para atividades turísticas, intervenções que possuem alta potencialidade de 
impactos e degradação ambiental, especialmente se não ordenadas de maneira correta 
(ZEE/PR, 2016). Mudanças nas paisagens aumentam a vulnerabilidade de diversos 
carnívoros, tendo em vista suas baixas densidades populacionais, baixa fecundidade e 
capacidade de dispersão limitada em habitats alterados, podendo ocasionar em declínio 
populacional (Weaver et al., 1996). As alterações previstas para o canal do DNOS, 
incluindo a potencial retirada da mata ciliar, afetarão a disponibilidade de ambientes e 
recursos para uso pelas lontras e possivelmente a manutenção da espécie na área. Como não 530 
é conhecida a conectividade destes animais a outras populações, a perda de uma área 
poderá causar desde a redução de habitat e alterações de saúde dos animais, até alterações 
na diversidade genética da população da bacia hidrográfica litorânea. 
Por outro lado, o rio Guaraguaçu e a gamboa do Maciel estão incluídos pelo ZEE 
na zona de expansão para UCs de Proteção Integral, com recomendação de criação de uma 
unidade de proteção integral na área que inclui estes cursos ou de expansão das unidades já 




Como cenário futuro e priorizando a conservação da lontra neotropical na região, a 
expansão das áreas de conservação sugerida é fundamental, tendo em vista a importância 
ecológica destes locais, formados por vegetação de floresta ombrófila densa e manguezais, 540 
com alta diversidade biológica e o uso contínuo pelas lontras. Rheingantz et al. (2014), 
utilizando modelagem de habitat verificou que para a conservação das lontras, as áreas 
protegidas são mais adequadas para distribuição dos animais do que áreas não protegidas, 
tanto pela manutenção da dinâmica ecológica quanto pela redução de influências humanas.  
Com base no conhecimento atual e nos resultados desta pesquisa, a proposta de 
ampliação/criação de unidades de conservação para a região é imprescindível e, de certa 
forma, necessitaria ser implementada antes da execução dos empreendimentos econômicos 
previstos para a região. Merece destaque, porém, a questão de que, esta área será margeada 
por zonas de desenvolvimento urbano, de desenvolvimento diferenciado e por 
empreendimentos, que deixarão restrita a comunicação com outras áreas preservadas (como 550 
a Serra do Mar e o Parque Nacional Saint-Hilaire/Lange). 
A afirmação acima se baseia no fato de que a paisagem alterada que circunda uma 
área preservada pode funcionar como fonte de poluentes, perturbações e barreira para o 
trânsito de animais (Viana, 1990). Além disso, a proximidade com áreas urbanas pode 
interferir no comportamento natural (Quintela et al., 2008) e expor os indivíduos a pressões 
antrópicas (Woodrofee & Ginsberg 1998), como o contato com doenças transmitidas por 
animais domésticos (Quadros, 2009, Uchôa et al. 2004), atropelamentos em estradas, 
problemas de saúde derivados do bioacúmulo de metais, e acidentes com derramamento de 
óleos, que podem causar dificuldades na flutuabilidade e na regulação térmica dos 
indivíduos (Quadros, 2009). Desta forma, a conexão entre paisagens preservadas é 560 
necessária para que ocorra o movimento dos animais, permitindo que possam estabelecer 
suas áreas de vida e garantir recursos alimentares, mantendo os processos naturais de 
distribuição e dispersão, e assegurando a diversidade genética (Forman, 1995; Couvet, 
2002). 
As margens do rio Guaraguaçu são áreas protegidas por legislação ambiental 
específica (Lei nº 12.651/2012), mas que, no entanto, considerando a dinâmica ambiental 
da região e os regulamentos estabelecidos pela legislação (novo código florestal), 




para a espécie. Deste modo, é necessário o estabelecimento de um corredor com limites 
maiores englobando o rio Guaraguaçu e a criação de outros corredores com a Zona de 570 
Proteção por Legislação Específica e com a Zona de Proteção dos Mananciais, com o 
objetivo de ampliar a conexão entre as áreas. 
Este estudo comprova o uso da bacia hidrográfica litorânea do Paraná pela lontra 
neotropical na região entre os municípios de Pontal do Paraná e Paranaguá, assim como, 
demonstra a heterogeneidade dos parâmetros ambientais nas áreas utilizadas pela espécie. 
Além disso, indica que apesar da plasticidade comportamental e ambiental da espécie 
(Alarcon & Simões-Lopes, 2003), os cenários de desenvolvimento econômico previstos 
para o litoral do Estado podem ser uma ameaça à sua conservação. Sabe-se que conflitos de 
interesses entre as atividades humanas econômicas e a conservação da biodiversidade são 
frequentes (Breitenmoser 1998), contudo, é fundamental o planejamento espacial adequado 580 
visando a salvaguardar habitats e espécies, levando em consideração suas necessidades 
biológicas. 
Considerando que o ordenamento do território pode facilitar a permanência de 
espécies através da identificação de núcleos espaciais com um nível de proteção suficiente 
para tamponar as populações contra os conflitos com humanos (Merrill et al., 1999), 
recomenda-se como disposição final do estudo que: (i) seja avaliada a estrutura genética e 
estimado o tamanho mínimo da população regional de lontras na bacia hidrográfica 
litorânea; (ii) seja conduzido o monitoramento contínuo das áreas quanto à ocorrência e 
distribuição da espécie; (iii) o planejamento ecológico se concentre na ampliação da 
conectividade entre as áreas, estabelecendo/expandindo Unidades de Conservação e 590 
corredores ecológicos; (iv) que estas ações sejam conduzidas antes e durante o 
estabelecimento dos empreendimentos propostos e das obras de infraestrutura necessárias, 
de forma a reduzir os potenciais impactos e os efeitos de cascata, que colocariam em risco a 
conservação da lontra neotropical; e, por último, (v) que os termos de referência para 
elaboração de estudos de impacto ambiental definidos pelos órgãos licenciadores 
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A lontra neotropical (Lontra longicaudis, Olfers, 1818) é um carnívoro de topo de cadeia 
alimentar que utiliza habitats de água doce e com influência marinha, e apresenta 
comportamento e dieta diversificados. O presente estudo descreve as relações tróficas que 
envolvem a espécie em três cursos d’água pertencentes à bacia hidrográfica litorânea do 
Paraná (rio Guaraguaçu, gamboa do Maciel e canal do Departamento de Obras e 
Saneamento –DNOS), por meio da análise da composição taxonômica da dieta e da 
caracterização das presas quanto aos hábitos de vida. Foram realizadas 26 expedições a 
campo entre 2015 e 2016 para busca ativa de fezes nas margens dos cursos d’água. Os itens 10 
alimentares presentes nas fezes foram identificados em menor nível taxonômico possível. A 
dieta foi mensurada por meio da Frequência de Ocorrência e da Porcentagem de Ocorrência 
Alimentar para cada curso, e para a bacia hidrográfica como um todo. Ainda, a amplitude e 
a similaridade da dieta entre as áreas foram avaliadas pelos índices de Levins e Morisita, 
respectivamente. As 96 amostras de fezes registradas resultaram em 186 itens alimentares, 
onde peixes e crustáceos foram os mais ocorrentes, e aves e répteis foram presas ocasionais. 
Entre os peixes, destacou-se a família Carangidae, e entre os crustáceos a família 
Portunidae. Houve diferença dos resultados dos índices entre as áreas, mas conjuntamente 
as lontras apresentaram uma dieta com baixa amplitude de nicho trófico. O estudo contribui 
com o conhecimento da ecologia de lontra neotropical quanto as suas relações tróficas em 20 
regiões costeiras, fornecendo informações para planejamentos de ações de conservação 
ambiental. 
 







O hábito alimentar está diretamente relacionado a fatores ecológicos, como a 
distribuição espacial, o uso do território, a densidade populacional e o comportamento 
social, sendo uma importante informação primária para o conhecimento de uma espécie 30 
(Crawshaw-Junior 1997, Krebs 1989). Desta forma, estudos sobre ecologia alimentar 
fornecem informações relevantes sobre a dieta dos predadores, sobre o comportamento de 
forrageio e revela as interações ecológicas entre presa-predador (Rheingantz et al. 2011). 
Além disso, estes estudos podem indicar como as espécies utilizam os habitats e lidam com 
mudanças na composição, estrutura e dinâmica ambiental (Anoop & Hussain 2005), sendo 
essenciais na compreensão dos fatores limitantes populacionais e no planejamento de ações 
de conservação (Krul 2006). 
Espécies topo de cadeia trófica regulam as comunidades biológicas por meio de 
interações de predação, entretanto, para ambientes aquáticos o efeito regulador de 
carnívoros predadores, tais como as lontras, ainda é pouco conhecido (Kasper et al. 2004). 40 
Lontra longicaudis, ou lontra neotropical, é uma espécie semiaquática registrada do México 
ao Uruguai (Rheingantz, et al. 2014), em ambientes de água doce, salobra e salgada 
(Carvalho-Junior et al. 2005). Alimenta-se principalmente de peixes e crustáceos, mas 
outros itens são consumidos em menores frequências, como insetos, moluscos, anfíbios, 
répteis, aves, pequenos mamíferos e raramente frutos (Larivière 1999, Quadros & 
Monteiro-Filho 2000, 2001, Rheingantz et al. 2011). 
A lontra neotropical é considerada um predador de comportamento oportunista, 
predando espécies mais fáceis de serem capturadas, como aquelas de hábito sedentário e 
bentônico, ou com grande abundância no ambiente (Pardini 1998, Quadros & Monteiro-
Filho 2001). De acordo com Rheingantz (2013) as lontras costumam ter uma dieta com 50 
maior amplitude em regiões costeiras, incluindo espécies de peixes e crustáceos (por serem 
abundantes), e com menor amplitude em áreas interioranas, compreendendo basicamente 
peixes. A alimentação das lontras está diretamente associada com as características do 
ambiente e a disponibilidade de recursos alimentares (Colares & Waldemarin 2000, 
Rheingantz et al. 2012). A ocorrência dos recursos, por sua vez, está relacionada com 




fatores físicos como a salinidade do corpo aquoso e, a sazonalidade climática (Alarcon & 
Simões-Lopes 2004). 
Estudos sobre dieta de lontra neotropical são frequentes, pois amostras de fezes 
são facilmente detectadas nas margens dos corpos aquosos como resultado do 60 
comportamento de marcação territorial da espécie (Quadros 2009). No Brasil, a dieta das 
lontras já foi avaliada na região norte (Silva et al. 2014), na região centro-oeste (Louzada-
Silva et al. 2003), na região sudeste (Pardini 1998, Josef et al. 2008, Rheingantz et al. 
2011, Rheingantz et al.  2012, Silva et al. 2012) e na região sul (Colares & Waldemarin 
2000, Quadros & Monteiro-Filho 2000, Quadros & Monteiro-Filho 2001, Alarcon & 
Simões-Lopes 2004, Kasper et al. 2004, Carvalho-Junior et al. 2005, Barbosa et al. 2007, 
Kasper et al. 2008, Quintela et al. 2008, Quadros 2012, Carvalho-Junior et al. 2013, Sousa 
et al. 2013). Entretanto, em zonas litorâneas, as informações publicadas são restritas 
espacialmente indicando a necessidade de ampliar o conhecimento, especialmente em 
regiões de elevada dinâmica ambiental, como estuários e gamboas. Além disso, muitos dos 70 
estudos se restringem a caracterização dos itens alimentares, sem investigar as relações 
tróficas e ambientais que envolvem a dieta. 
Em áreas costeiras, a dieta das lontras foi avaliada: no Estado de Santa Catarina na 
Reserva de volta velha no município de Itapoá, na Área de Proteção Ambiental de 
Anhatomirim no município de Governador Celso Ramos, e nas lagoas no município de 
Florianópolis (Quadros & Monteiro-Filho 2001, Alarcon & Simões-Lopes 2004, Carvalho-
Junior et al. 2005, Carvalho-Junior et al. 2013); no Estado do Rio Grande do Sul, na 
Estação Ecológica do Taim, entre os municípios de Rio Grande e Santa Vitória do Palmar, 
no vale do Taquari, na Área de Proteção Ambiental da Lagoa Verde no município de Rio 
Grande, e no rio Arroio Grande (Colares & Waldemarin 2000, Kasper et al. 2008, Quintela 80 
et al. 2008, Sousa et al. 2013); e  no Estado do Rio de Janeiro, em rios e canais de Angra 
dos Reis (Rheingantz et al. 2011). 
No Estado do Paraná, a espécie é registrada utilizando a bacia hidrográfica 
litorânea, a qual é caracterizada por ampla riqueza e diversidade biológica, mas que 
comporta zonas urbanas em franco crescimento e é aspirada para o desenvolvimento de 
atividades antrópicas potencialmente poluidoras (MMA 2002, ZEE/PR 2016). O uso 




relacionado com a disponibilidade de alimento em áreas/habitats específicos, sendo esta 
informação importante para a avaliação do grau de dependência da população aos 
ambientes. 90 
Neste contexto, o presente estudo teve como objetivo compreender relações 
tróficas de lontra neotropical em três cursos d’água pertencentes à bacia hidrográfica 
litorânea do Paraná, por meio da análise da composição taxonômica da dieta e da 
caracterização das presas quanto a seus hábitos de vida. Considerando as características 
ambientais distintas dentro da bacia hidrográfica, a hipótese testada é que a dinâmica 
ambiental irá refletir em variações na dieta da lontra, tendo em vista os diferentes níveis de 






Área de estudo 
O estudo foi realizado na planície litorânea do Paraná, no rio Guaraguaçu 
(25°33'56.56"S, 48°28'32.07"O; 25°36'31.03"S, 48°28'58.79"O), na gamboa do Maciel 
(25°33'18.72"S, 48°24'58.85"O; 25°34'52.48"S, 48°26'39.57"O) e no canal artificial do 
Departamento Nacional de Obras e Saneamento (DNOS) (25°33'54.96"S, 48°21'21.40"O; 
25°35'21.24"S, 48°23'23.06"O). As amostragens foram realizadas das desembocaduras dos 
cursos d'água em direção a montante, um total de 10km de extensão foi amostrado no rio 
Guaraguaçu e 5km na gamboa do Maciel e no canal do DNOS 110 
A diferença no tamanho das áreas amostradas se deve as características ambientais 
de cada curso d’água: no rio Guaraguaçu, embora a distância percorrida tenha sido o dobro 
das demais, aproximadamente metade desta corresponde a áreas de manguezal, que devido 
às características ambientais desta região e ao efeito da maré há redução da probabilidade 
de encontro/registro de vestígios. A hidrodinâmica local é regida pelas correntes de maré 
com influência do aporte fluvial, sendo o regime de marés semi-diurno com variações 
diurnas (Lana et al. 2001). Por desembocarem na Baía de Paranaguá, as três áreas 




A região possui um importante remanescente de Floresta Atlântica, incluindo 
diversos ecossistemas, tais como: floresta ombrófila densa de terras baixas, formações 120 
pioneiras com influência marinha, formações pioneiras com influência flúvio-marinha e 
formações pioneiras com influência fluvial (IAP 2006), que variam conforme a altitude e o 
gradiente salino. 
O clima da região é subtropical úmido, sem estação seca marcada, mas com um 
padrão sazonal de pluviosidade, sendo o inverno menos chuvoso (~60 mm), e verão com 
maior intensidade de chuvas (~1000 mm). A temperatura média anual está entre 17°C e 
21°C (Maack 1981). 
O rio Guaraguaçu é o maior rio da zona polieuhalina do Complexo Estuarino de 
Paranaguá (Maack 1981), possui aproximadamente 60 km, tendo início na Serra do Mar e 
percorrendo os municípios de Pontal do Paraná, Paranaguá e Matinhos, por conseguinte, 130 
possui significativa influência de água doce a montante (Noernberg et al. 2004). A gamboa 
do Maciel possui aproximadamente 13 km de extensão (Kolm & Nowicki 2011), com uma 
conexão interna com o rio Guaraguaçu, e por isso, aspecto ambiental muito semelhante ao 
rio; localiza-se no município de Pontal do Paraná, onde se formou em decorrência do 
avanço das marés, e drena águas dos manguezais e restingas locais (Lana et al. 1989). O 
canal do DNOS, por sua vez, tem aproximadamente 35 km de extensão e caracteriza-se por 
ser um canal artificial, criado na década de 50 com o intuito de drenar as áreas alagadas da 
região. Abrange os municípios de Matinhos e Pontal do Paraná; por estar localizado em 
uma região de intenso uso e urbanização, em sua porção final é margeado por marinas e 





Figura 1. Localização da área de estudo de ecologia trófica de lontra neotropical, ao longo da planície 
litorânea paranaense, indicando o rio Guaraguaçu (1), a gamboa do Maciel (2) e o canal do DNOS (3), bacia 
hidrográfica litorânea (PR). 
 
Coleta de dados 
A dieta de lontra neotropical foi determinada com base na coleta e identificação 
dos itens presentes em amostras de fezes encontradas durante as buscas de vestígios da 
espécie na área de estudo. Foram realizadas 26 expedições entre Julho de 2015 e Abril de 
2016, sendo 11 no rio Guaraguaçu, 11 na gamboa do Maciel e quatro no canal do DNOS. 150 
As áreas foram percorridas junto às margens dos corpos d'água com uso de 
embarcação motorizada e a remo, sendo ambas as margens vistoriadas durante a expedição, 
percorrendo transectos em zig-zag em busca de vestígios de lontras. As fezes encontradas 
foram classificadas quanto ao local (coordenadas geográficas, tipos de abrigos e 
característica ambiental do local utilizado para a deposição), coletadas com luvas estéreis e 
acondicionadas em sacos plásticos identificados em freezer -10oC. Para melhor descrição 
dos abrigos identificados com fezes, os mesmos foram classificados em tocas (cavidades 
protegidas nos barrancos) e refúgios (locais expostos, como galerias abertas, incluindo 





Determinação da dieta 
Em laboratório, as fezes foram descongeladas e lavadas em água corrente sobre 
peneira de malha fina (300µm), obtendo o material residual dos itens alimentares, o qual foi 
seco ao ar livre e armazenado em recipientes individuais por amostra, para posterior 
triagem em lupa e identificação taxonômica. A dieta foi analisada por meio dos itens 
rígidos e não digeridos presentes no conteúdo fecal, tais como fragmentos da carapaça de 
crustáceos, ossos, otólitos, pelos e penas. 
A identificação dos itens seguiu duas etapas: a primeira consistiu na triagem em 
sete grupos taxonômicos (mamíferos, répteis, aves, peixes, crustáceos, moluscos e outros 
artrópodes), e a segunda na identificação até o menor nível possível (ordem, família, 170 
gênero, espécie). Para a precisa identificação, especialistas em peixes, crustáceos, répteis e 
moluscos auxiliaram na identificação das estruturas encontradas e estas foram comparadas 
com coleções de referência tombadas no Museu de História Natural Capão da Imbuia e com 
a bibliografia. A identificação dos pelos de mamíferos registrados nas amostras, seguiu a 
técnica proposta por Quadros e Monteiro-Filho (2006 a; b). 
 
Análises dos dados 
A análise quantitativa da dieta foi realizada utilizando como índices a Freqüência 
de Ocorrência Alimentar (FO) (c.f. Konecny 1989) e a Porcentagem de Ocorrência 
Alimentar (PO) (c.f. Maehr & Brady 1986) para cada curso d’água estudado, assim como 180 
para a área de estudo como um todo. A FO expõe o quão frequente é a presença de um item 
ou grupo no conjunto de amostras coletadas. A PO, por sua vez, tem por objetivo verificar 
qual a porcentagem que um item ou grupo ocorre em relação ao total de itens alimentares 
encontrados. O somatório das porcentagens de ocorrência de cada item deve totalizar 
100%. As diferenças nas frequências de ocorrência entre os cursos foram testadas pelo teste 
não-paramétrico de Kruskall Wallis (Zar 1999). Com estas análises não é possível 
determinar a quantidade de indivíduos predados e seu valor nutricional, no entanto é 
possível descrever os itens predados, e desvendar atributos que envolvem as relações 
tróficas entre presa e predador. 
Para a análise do grau de especialização alimentar (amplitude de nicho trófico), foi 190 




dos grupos taxonômicos predados registrados durante o estudo (peixes, crustáceos, aves e 
répteis) para cada curso d’água e para a área de estudo como um todo. Este índice limita a 
escala dos resultados de zero a um, onde valores próximos ou iguais a um indicam maior 
amplitude de nicho e consequentemente, máxima equidistribuição na utilização dos 
recursos, correspondendo a uma dieta generalista. Ao passo que valores próximos de zero 
indicam que poucas presas são consumidas em altas frequências, indicando uma dieta 
especialista (Krebs 1989). 
Para avaliar a similaridade na utilização de recursos alimentares pela lontra entre 
os locais estudados, foi utilizado o Índice de Similaridade de Morisita, que assim como o 200 
Índice de Levins, varia de zero (nenhuma similaridade) a um (completa similaridade) 
(Krebs 1989). Este índice foi calculado considerando a frequência de ocorrência dos 





Descrição geral do nicho trófico 
Entre Julho de 2015 e Abril de 2016 foram coletadas 96 amostras de fezes de 
lontras localizadas tanto em tocas como em refúgios (37 amostras no rio Guaraguaçu, 34 na 210 
gamboa do Maciel e 25 no canal do DNOS). Apesar da triagem e identificação taxonômica 
minuciosa, devido ao grau de decomposição dos itens por conta do processo de mastigação 
e digestão da lontra, muitas estruturas encontradas nas fezes foram de difícil identificação 
em nível específico, sendo incluídas em grupos alimentares mais abrangentes. 
A análise das fezes resultou na identificação de 186 itens alimentares, agrupados 
em quatro grandes grupos de presas: peixes, crustáceos, répteis e aves (Tabela 1). Os 
grupos alimentares com estruturas mais frequentes nas fezes das lontras foram os peixes e 
os crustáceos, ambos com a mesma quantidade de itens, sendo que cada grupo esteve 
presente em 93.75% das amostras e correspondeu a 48.38% da porcentagem total dos itens. 
A maioria dos peixes identificados corresponde à família Carangidae (FO=19.79%), e a 220 
família de crustáceo predominante foi Portunidae (FO=14.58%).  Entre os peixes, a 




crustáceos Ucides cordatus (FO=11.46%). Em menores quantidades, foram registradas a 
presença de répteis (FO = 4.17%) e aves (FO=2.08%). Além disso, foi registrado um 
molusco pertencente à família Tellinidae e um artrópode aracnídeo, ambos classificados 
como itens ingeridos de forma secundária. Foram registradas 18 amostras de pelos junto às 
fezes, os quais foram analisados e identificados como sendo de Lontra longicaudis. 
A tabela 2 evidencia variações entre as espécies predadas pelas lontras nas três 
áreas amostradas, onde observa-se que a PO para grandes grupos taxonômicos é semelhante 
e não foram observadas diferenças significativas nas freqüências de ocorrência de presas 230 
entre os cursos (x2=0.40, gl = 2, p-valor>0.05). No entanto, é importante destacar que 
táxons não identificados poderiam pertencer a diferentes espécies e evidenciar diferenças 
nos resultados obtidos (Tabela 2). 
 
Tabela 1. Relação dos itens alimentares registrados nas amostras de fezes de lontra neotropical coletadas no 
rio Guaraguaçu, na gamboa do Maciel e no canal do DNOS. n= número de fezes com a presença de cada item 
ou grupo alimentar, FO = frequência de ocorrência alimentar = (n*100/96) e “PO” porcentagem de ocorrência 
alimentar = (n*100/186). 
ITENS ALIMENTARES n total FO total (%) PO total(%) 
INVERTEBRADOS    
CRUSTACEA    
Não identificado 14 14.58 7.53 
DECAPODA 
   
Camarão não identificado 3 3.13 1.61 
Penaeidae 
   
Rimapenaeus constrictus 1 1.04 0.54 
ANOMURA 
   
Porcellanidae 
   
Petrolisthes armatus 4 4.17 2.15 
BRACHYURA 
   
Não identificado 10 10.42 5.38 
Portunidae 
   
Não identificado 12 12.50 6.45 
Callinectes sp. 2 2.08 1.08 
Xanthidae 
   
Eurypanopeus abbreviatus 1 1.04 0.54 
Trichodactylidae 
   
Trichodactylus petropolitanus 3 3.13 1.61 
Panopeidae 







ITENS ALIMENTARES n total FO total (%) PO total(%) 
INVERTEBRADOS 
   
Panopeus americanus 3 3.13 1.61 
Ocypodidae 
   
Uca rapax 1 1.04 0.54 
Uca thayeri 1 1.04 0.54 
Ucides cordatus 11 11.46 5.91 
Sesarmidae 
   
Não identificado 1 1.04 0.54 
Armases angustipes 1 1.04 0.54 
Armases rubripes 2 2.08 1.08 
Sesarma rectum 2 2.08 1.08 
Grapsidae 
   
Goniopsis cruentata 5 5.21 2.69 
CARIDAE 
   
Atyidae 
   
Não identificado 1 1.04 0.54 
Palaemonidae 
   
Macrobrachium acanturus 1 1.04 0.54 
Macrobrachium jelskii 3 3.13 1.61 
Macrobrachium olfersii 1 1.04 0.54 
Macrobrachium pantanalense 6 6.25 3.23 
Macrobrachium potiuna 1 1.04 0.54 
Total crustáceos 90 93.75 48.38 
VERTEBRADOS    
OSTEICHTHYES    
Não identificado 56 58.33 30.11 
PERCIFORMES 
   
Não identificado 1 1.04 0.54 
Carangidae 
   
Não identificado 19 19.79 10.22 
Sparidae 
   
Archosargus rhomboidalis 7 7.29 3.76 
Sciaenidae 
   
Não identificado 1 1.04 0.54 
SILURIFORMES 
   
Ariidae 
   
Não identificado 1 1.04 0.54 
Cathorops spixii 5 5.21 2.69 
Total peixes 90 93.75 48.38 
 







ITENS ALIMENTARES n total FO total (%) PO total(%) 
VERTEBRADOS    
AVES    
Não identificado 2 2.08 1.08 
Total aves 2 2.08 1.08 
REPTILIA    
SQUAMATA 
   
Não identificado 1 1.04 0.54 
Colubridae 
   
Erythrolamprus miliaris 3 3.13 1.61 
Total répteis 4 4.17 2.15 
Total geral 186 - 100 
 
Amplitude de Nicho trófico 240 
A amplitude da dieta da lontra foi Bsta=0.60 no canal do DNOS, e Bsta= 0.53 na 
gamboa do Maciel, indicando uma dieta mais ampla em comparação ao rio Guaraguaçu, 
que teve índice de Bsta= 0.37. Para a área de estudo total, a amplitude obtida foi de BA= 
0.37. 
 
Similaridade de Nicho trófico 
Ao calcular a similaridade entre as famílias de presas registradas na dieta e as 
áreas estudadas, pode-se observar que há alta similaridade entre o rio Guaraguaçu e a 
gamboa do Maciel (𝐶𝜆=0.73) e entre o rio Guaraguaçu e o canal do DNOS (𝐶𝜆=0.84), 
entretanto não foi observada similaridade entre a gamboa do Maciel e o canal do DNOS 250 
(𝐶𝜆=0.43) (Tabela 2). 
 
Caracterização das presas 
Os táxons predados pela lontra neotropical foram classificados quanto aos seus 
hábitos de vida. Neste contexto, a maioria das presas possui hábito bentônico, e vive em 





Tabela 2. Relação dos itens alimentares registrados nas amostras de fezes de lontra neotropical coletadas no rio Guaraguaçu, na gamboa do Maciel e no canal do 
DNOS, de forma individualizada. n= número de fezes com a presença de cada item ou grupo alimentar, FO = frequência de ocorrência alimentar (n*100/número 
de amostras fecais registradas em cada curso d’água; 37 no rio Guaraguaçu; 34 na gamboa do Maciel e 25 no canal do DNOS), “PO” = porcentagem de 
ocorrência de cada item (n*100/número de itens alimentares registrados em cada curso d’água). 
 
Guaraguaçu Maciel DNOS 
INVERTEBRADOS n FO(%) PO(%) n FO(%) PO(%) n FO(%) PO(%) 
CRUSTACEA          
Não identificado 3 8.11 4.41 5 14.71 8.06 6 24.00 10.71 
DECAPODA 
         
Camarão não identificado 1 2.70 1.47 0 0.00 0.00 2 8.00 3.57 
Penaeidae 
         
Rimapenaeus constrictus 0 0.00 0.00 1 2.94 1.61 0 0.00 0.00 
ANOMURA 
         
Porcellanidae 
         
Petrolisthes armatus 0 0.00 0.00 4 11.76 6.45 0 0.00 0.00 
BRACHYURA 
         
Não identificado 5 13.51 7.35 3 8.82 4.84 2 8.00 3.57 
Portunidae 
         
Não identificado 6 16.22 8.82 2 5.88 3.23 4 16.00 7.14 
Callinectes sp. 1 2.70 1.47 1 2.94 1.61 0 0.00 0.00 
Xanthidae 
         
Eurypanopeus abbreviatus 0 0.00 0.00 1 2.94 1.61 0 0.00 0.00 
Trichodactylidae 
         
Trichodactylus petropolitanus 1 2.70 1.47 1 2.94 1.61 1 4.00 1.79 
Panopeidae 
         
Panopeus americanus 2 5.41 2.94 1 2.94 1.61 0 0.00 0.00 
Ocypodidae 
         
Uca rapax 0 0.00 0.00 1 2.94 1.61 0 0.00 0.00 




   
(continuação) 
 
Guaraguaçu Maciel DNOS 
INVERTEBRADOS n FO(%) PO(%) n FO(%) PO(%) n FO(%) PO(%) 
Ucides cordatus 4 10.81 5.88 4 11.76 6.45 3 12.00 5.36 
Sesarmidae 
         
Não identificado 1 2.70 1.47 0 0.00 0.00 0 0.00 0.00 
Armases angustipes 1 2.70 1.47 0 0.00 0.00 0 0.00 0.00 
Armases rubripes 0 0.00 0.00 2 5.88 3.23 0 0.00 0.00 
Sesarma rectum 0 0.00 0.00 1 2.94 1.61 1 4.00 1.79 
Grapsidae 
         
Goniopsis cruentata 1 2.70 1.47 3 8.82 4.84 1 4.00 1.79 
CARIDAE 
         
Atyidae 
         
Não identificado 1 2.70 1.47 0 0.00 0.00 0 0.00 0.00 
Palaemonidae 
         
Macrobrachium acanturus 0 0.00 0.00 0 0.00 0.00 1 4.00 1.79 
Macrobrachium jelskii 0 0.00 0.00 0 0.00 0.00 3 12.00 5.36 
Macrobrachium olfersii 0 0.00 0.00 0 0.00 0.00 1 4.00 1.79 
Macrobrachium pantanalense 5 13.51 7.35 0 0.00 0.00 1 4.00 1.79 
Macrobrachium potiuna 1 2.70 1.47 0 0.00 0.00 0 0.00 0.00 
Total crustáceos 33 – 48.53 31 - 50.00 26 - 46.43 
VERTEBRADOS          
OSTEICHTHYES          
Não identificado 19 51.35 27.94 18 52.94 29.03 19 76.00 33.93 
PERCIFORME 
         
Não identificado 0 0.00 0.00 0 0.00 0.00 1 4.00 1.79 
Carangidae 
         




   
(conclusão) 
 
Guaraguaçu Maciel DNOS 
VERTEBRADOS n FO(%) PO(%) n FO(%) PO(%) n FO(%) PO(%) 
Sparidae 
         
Archosargus rhomboidalis 3 8.11 4.41 1 2.94 1.61 3 12.00 5.36 
Sciaenidae 
         
Não identificado 0 0.00 0.00 0 0.00 0.00 1 4.00 1.79 
SILURIFORMES 
         
Ariidae 
         
Não identificado 1 2.70 1.47 0 0.00 0.00 0 0.00 0.00 
Cathorops spixii 2 5.41 2.94 1 2.94 1.61 2 8.00 3.57 
Total peixes 33 - 48.53 30 - 48.39 27 - 48.21 
AVES          
Não identificado 1 2.70 1.47 1 2.70 1.61 0 0.00 0.00 
Total aves 1 - 1.47 1 - 1.61 0 - 0.00 
REPTILIA          
SQUAMATA 
         
Não identificado 1 2.70 1.47 0 0.00 0.00 0 0.00 0.00 
Colubridae 
         
Erythrolamprus miliaris 0 0.00 0 0 0.00 0.00 3 12.00 5.36 
Total répteis 1 - 1.47 0 - 0.00 3 - 5.36 








Tabela 3. Caracterização das espécies identificadas de presas de lontra neotropical, registradas durante o estudo no rio Guaraguaçu, na gamboa do Maciel e no 
canal do DNOS, quanto ao hábito alimentar, habitat principal, locais de ocorrência, e se compõe o descarte de pesca (+ = sim / - = informação não localizada), 
com base na respectiva referência bibliográfica. 
Táxon Habitat Locais de ocorrência Descarte de pesca Referências* 
CRUSTACEOS 
    
Penaeidae Bentônico Estuários, zonas costeiras e mar aberto - 1 
Rimapenaeus constrictus Bentônico Zonas costeiras, mar aberto - 2 
Porcellanidae Bentônico 
Manguezais, estuários, praias arenosas, corais, 
pedras, bancos de mexilhões ou ostras, esponjas, 
- 3 
Petrolisthes armatus Bentônico 




Manguezais, estuários, desembocadura de rios, 
praias arenosas e mar aberto 
- 4 
Callinectes sp. Bentônico 
Manguezais, estuários, praias arenosas,mar 
aberto, fundos de areia, lama, conchas ou rochas 
+ 4 e 5 
Xanthidae Bentônico 
Manguezais, estuários, fundos de areia, rochas, 
conchas, bancos de corais, esponjas e ostras, 
algas,   
- 3 
Eurypanopeus abbreviatus Bentônico 
Pedras, recifes de coral, bancos de ostras ou 
esponjas 
- 3 
Trichodactylidae Bentônico Rios, lagos, sob pedras, entre vegetação aquática,  - 6 
Trichodactylus petropolitanus Bentônico Rios de montanha e riachos, sob e entre pedras - 6 
Panopeidae Bentônico 
Pedras, praias lodosas, manguezais, estuários, 
recifes de coral, bancos de ostras, 
- 4 
Panopeus americanus Bentônico Pedras, praias lodosas e manguezais - 4 
Ocypodidae Bentônico 
Praias arenosas, lagos, estuários, manguezais, 
rios, lagoas, 
- 4 




    
(continuação) 












Estuários, manguezal, rios, riachos, rochas e 
troncos 
- 4 
Armases angustipes Bentônico Estuários, manguezais, rochas e entre vegetação - 4  
Armases rubripes Bentônico Estuários, manguezais, rochas e entre vegetação - 4 




Estuários, manguezais, praias rochosas, sobre 
raízes ou troncos de árvores 
- 4 
Goniopsis cruentata Bentônico 




Rios, riachos, sob pedras ou vegetação, fundos de 
algas, fundos de areia, 
- 6 
Palaemonidae Bentônico Rios - 6  
Macrobrachium acanthurus Bentônico 
Rios com influência marinha, águas escuras, 
vegetação marginal 
- 6,7 
Macrobrachium jelskii Bentônico Rios com águas escuras, substrato lodoso - 6, 7 
Macrobrachium olfersii Bentônico Rios com influência marinha, águas transparentes - 6, 7 
Macrobrachium pantanalense Bentônico Rios, rios de planície litorânea - 8 
Macrobrachium potiuna Bentônico Rios de planície ou montanhosos - 6,7 
PEIXES 
    
Carangidae Pelágico Zona costeira, estuários + 9, 10 
Sparidae Demersal Zona costeira - 9 
Archosargus rhomboidalis Demersal 
Zona costeira, estuários, sobre fundos de areia ou 
lama 
- 9, 11 
Sciaenidae Demersal 
Zona costeira, estuários, sobre fundos de areia ou 
lama 




    
(continuação) 
Táxon Habitat Locais de ocorrência Descarte de pesca Referências* 
Ariidae Bentônico Zona costeira, em fundos lodosos ou arenosos + 12, 10 
Cathorops spixii Bentônico Estuários + 12, 10, 13 
REPTEIS 
    
Colubridae - - - - 
Erythrolamprus miliaris Bentônico Rios, córregos, riachos rasos, pântanos e lagoas - 14, 15 
 
*Referências: 1= Costa e Fransozo (2004), 2= Costa et al.(2003), 3 = Melo (1999),4= Melo (1996), 5 = Baptista et al. (2005), 6= Melo (2003), 7= Sampaio et al. 
(2009), 8= Santos et al. (2013), 9 = Figueiredo & Menezes (1980), 10 = Cattani et al. (2011), 11= Russel et al. (2014), 12 = Menezes & Figueiredo (1985), 13= 








As lontras são carnívoros que utilizam ambientes aquáticos para alimentação e 
locomoção, e ambientes terrestres principalmente para descanso, reprodução e cuidado 
parental (Chanin 1985, Kruuk 1995). Esta diversidade de habitats é observada na sua 
dieta, a qual é composta basicamente de organismos aquáticos, mas com ocasional 
consumo de presas terrestres. De maneira geral, peixes e crustáceos são predominantes, 
mas outros itens podem estar presentes, variando em importância dependendo do local, 
do período do ano e das condições climáticas (Pardini 1998, Quadros & Monteiro-Filho 
2001, Rheingantz et al. 2011, Rheingantz 2013). No presente trabalho, este padrão foi 
observado, onde peixes e crustáceos foram os itens alimentares com maior registro na 270 
alimentação da lontra neotropical, tendo frequências de ocorrências equivalentes. 
Normalmente os peixes representam a grande maioria dos itens registrados na 
dieta da lontra (Pardini 1998, Passamani & Camargo 1995, Helder & Andrade 1997, 
Gori et al. 2003, Kasper et al. 2004), entretanto, altas frequências na predação de 
crustáceos já foram observadas em estudos realizados em regiões costeiras (Olimpio 
1992, Rheingantz et al. 2011). A maior frequência quando comparada com outros locais 
pode estar relacionada ao aumento da disponibilidade destes itens em ambientes com 
influência marinha (Rheingantz et al. 2011). 
A família Portunidae foi o grupo taxonômico de crustáceos com maior 
ocorrência, sendo registrado nas amostras de fezes dos três cursos d’água monitorados, 280 
com destaque para o rio Guaraguaçu. Esta família pode ser encontrada em ambientes 
lodosos como manguezais e estuários, boca de rios e praias arenosas (Melo 1996), 
característicos de influência flúvio-marinha. Os Portunidae representaram 30% dos 
crustáceos registrados por Alarcon e Simões-Lopes (2004) no litoral de Santa Catarina, 
e corresponderam a todos os registros de crustáceos encontrados por Quintela et al. 
(2008) no litoral do Rio Grande do Sul, evidenciado a adaptação das lontras a 
alimentarem-se desta família, e/ou a sua ampla distribuição e disponibilidade nos 
ambientes costeiros e estuarinos. 
Além de Portunidae, outras famílias de crustáceos tiveram abundância 
representativa, como Palemonidae e Ocypodidae. Com relação à família Palemonidae, 290 
as cinco espécies registradas no estudo são pertencentes ao gênero Macrobrachium, 
sendo registradas apenas nas amostras do rio Guraguaçu e do canal do DNOS. Este 




na dieta da lontra em outros estudos (Pardini 1998, Macías-Sánchez & Aranda 1999, 
Banevicius 2005, Carvalho-Junior 2010, Santos et al. 2012, Navarro 2015.). Acredita-se 
que a elevada predação sobre este grupo ocorra devido ao fato das espécies serem de 
fácil captura, por viverem próximas à margem e serem pouco ativas (Vernberg & 
Vernberg 1983). Este fato indica um comportamento oportunista por parte das lontras, 
conforme já sugerido por Pardini (1998) e Quadros e Monteiro-Filho (2001). 
Das três espécies registradas da família Ocypodidae, Ucides cordatus teve a 300 
maior frequência, sendo o crustáceo dominante no presente estudo, ocorrendo nas 
amostras de todas as áreas avaliadas. Ucides cordatus é um caranguejo de manguezal 
muito freqüente na região (Freire 1998), e tem como característica se tornar mais ativo 
durante o período de reprodução, saindo da toca e ficando vulnerável a predação 
(Alcântara Filho 1978). Esta espécie também foi registrada em alta frequência na dieta 
de lontra neotropical em zonas estuarinas ao sul de São Paulo (Nakano-Oliveira, 2006). 
Relacionando as presas registradas com seus hábitos de vida, pode-se verificar 
que o elevado consumo de crustáceos pela lontra neotropical aponta um hábito de 
forrageio no substrato, pois todos são bentônicos (Melo 1999, Melo 2003). Discussão 
semelhante foi levantada por Olimpio (1992), Pardini (1998), Quadros e Monteiro-Filho 310 
(2001), Kasper et al. (2004), Kasper et al. (2008), Rheingantz et al. (2012) e Silva et al. 
(2012) que registraram principalmente presas de hábito bentônico, suspeitando ser o 
maior consumo destas relacionado à facilidade de captura devido ao comportamento e  
sedentarismo das presas. Ainda, as condições geomorfológicas e hidrodinâmicas do 
fundo dos corpos aquosos podem influenciar na facilidade de captura, em função da 
menor força da corrente d’água e da possibilidade de encurralar as presas entre 
formações rochosas. Apesar de ser um ambiente escuro, a lontra possui longas vibrissas, 
que auxiliam na localização das presas (Cheida et al. 2011) e lhe confere capacidade 
para a caça em ambientes de maior turbidez, tais como estuários e rios com influência 
de sedimentos finos, como os avaliados no presente estudo. Além disso, em áreas com 320 
influência da maré, como a estudada, este fator pode conduzir a espécie a predar 
preferencialmente na maré seca, reduzindo os esforços de captura. 
Os resultados obtidos destacam o comportamento oportunista da lontra 
neotropical nesta zona costeira, e sugerem adaptações do predador às características 
ambientais locais, de forma a maximizar as capturas, realizando-as em locais que 
necessitem de menor custo energético. Conforme a teoria do forrageamento ótimo 




capturados em resposta à tentativa de assimilar o maior valor energético com o menor 
esforço possível de captura (Krebs & Davies 1996). No entanto, informações quanto à 
disponibilidade de presas nos locais estudados e seu valor energético são necessárias 330 
para subsidiar esta discussão. 
A família Carangidae foi a de maior número de registros entre os peixes. Nesta 
família, as espécies são na sua maioria pelágicas costeiras, comuns em águas de praias 
arenosas, podendo adentrar baías e estuários. Itens pertencentes a este grupo foram 
registrados principalmente em fezes de lontras coletadas no rio Guaraguaçu e na 
gamboa do Maciel. Estes peixes têm como característica o movimento rápido, por outro 
lado, algumas espécies são encontradas em grandes cardumes (Menezes & Figueiredo 
1980), o que pode facilitar o forrageio pelas lontras. 
No entanto, é preciso considerar as características da pesca artesanal no litoral 
paranaense, pois parte dos exemplares da ictiofauna e da carcinofauna registrados na 340 
dieta da lontra durante o estudo são descritos como parcela significativa dos descartes 
de pesca de arrasto (Cattani et al. 2011), de forma que as lontras poderiam consumi-los 
sem maiores gastos energéticos, apenas como aproveitamento de recursos rejeitados. Na 
região sul e sudeste do Brasil há uma elevada concentração de embarcações que 
efetuam a pesca de arrasto de camarão (artesanal e industrial) (Vianna e Almeida 2005), 
sendo esta uma prática comum no litoral do Paraná e responsável pela retenção de 
grandes quantidades de biomassa de pesca indesejada (Andriguetto-Filho et al. 2009). 
Dentro deste contexto, destaca-se a capacidade adaptativa da lontra neotropical 
a utilizar os recursos gerados pelas atividades antrópicas. O local teve alta frequência de 
deposição de fezes, possivelmente devido à alta oferta alimentar e necessidade de 350 
marcação territorial, pois esta é uma área utilizada continuamente para 
embarque/desembarque de pescadores artesanais e esportivos, e desta forma, é 
recorrente o descarte de pesca indesejada ou restos da limpeza dos pescados (Caldeira 
2009). O comportamento da lontra associado ao descarte de pesca, suas proporções e 
consequências para as populações devem ser investigados com o enfoque na avaliação 
de potenciais impactos na forma de uso da área e nos parâmetros de saúde dos animais. 
Os valores intermediários de amplitude de nicho trófico encontrados no canal 
do DNOS e na gamboa do Maciel indicaram uma dieta adaptativa das lontras nestas 
áreas, conforme já sugerido por Rheingantz et al. (2012) para região litorânea do Rio de 
Janeiro. Possivelmente, nestes locais a lontra pode se alimentar de uma gama de presas 360 




espécies, ou grupos específicos. No canal do DNOS os valores mais elevados de 
amplitude de nicho trófico em comparação com os outros cursos podem ser 
consequência da presença de descarte de pesca no local, aumentando a diversidade de 
presas de fácil captura para as lontras. Ao passo que na gamboa do Maciel a amplitude 
estimada está possivelmente relacionada com a disponibilidade e diversidade de grupos 
de presas ocorrentes, devido a influência da dinâmica ambiental que altera a região de 
forma contínua (como a ação da hidrodinâmica, que em função da maré reflete no 
aporte de presas). 
Para o rio Guaraguaçu, apesar de sua extensão e influência de diversos 370 
ecossistemas, a amplitude de nicho estimada foi menor, o que pode sugerir a presença 
de grupos de presas de maior contribuição energética à lontra e a menor necessidade de 
diversificar os recursos; ou mesmo a dificuldade de captura das presas sem despender 
energia excessiva em áreas abertas e amplas. Esta característica também foi observada 
para a bacia hidrográfica como um todo, pois ao avaliar conjuntamente as três áreas 
quanto à diversidade de itens consumidos, as lontras concentram sua alimentação em 
um grupo menor de táxons. Amplitudes de nicho trófico estreitas para lontra neotropical 
foram relacionadas à predação de poucas espécies de peixes em outras áreas avaliadas 
(Kasper et al. 2008, Souza et al. 2013). 
Analisando os resultados obtidos para similaridade entre os cursos, pode-se 380 
observar que a maioria dos itens alimentares registrados para o rio Guaraguaçu ocorre 
também na gamboa do Maciel e no canal do DNOS, ao passo que a gamboa e o canal 
apresentam parte dos itens diferentes entre si. A similaridade observada entre o rio e a 
gamboa possivelmente está relacionada com a proximidade física e conectividade entre 
eles. Por outro lado, a alta similaridade observada entre o rio e o canal pode estar 
relacionada com a origem similar de parte das presas entre os locais, que recebem 
influencia tanto de água doce, como salgada. Esta hipótese poderia justificar também a 
baixa similaridade entre o canal e a gamboa, pelo fato da gamboa possuir especialmente 
presas de origem costeira/estuarina, ao passo que o canal possui também presas de 
origem dulcícola. 390 
A bacia hidrográfica litorânea do Paraná é uma região estuarina, com 
ocorrência de espécies de variadas fontes. Embora este trabalho não tenha analisado a 
disponibilidade de presas, podemos sugerir que os cursos possuem diferenças ao longo 
de suas extensões na distribuição das mesmas, com espécies marinhas e estuarinas 




importante considerar a influência da dinâmica diária e sazonal nas áreas devido às 
variações da maré e de espécies migratórias em alguns períodos do ano. A ocorrência de 
espécies oriundas destes diferentes ambientes na dieta indica que a lontra está ocupando 
toda a extensão dos cursos para se alimentar. Apesar da espécie apresentar plasticidade 
trófica, a adaptação a alterações ambientais em longo prazo ainda é desconhecida, desta 400 
forma, destaca-se que a conservação do ecossistema estuarino na região, responsável 
por fazer a transição entre os rios e a área marinha, é importante para a manutenção da 
dieta da lontra neotropical. Além disso, enfatiza-se a necessidade da conservação das 
áreas de manguezais, que possuem rica biodiversidade e onde habitam grande parte das 
presas registradas. 
Diversas atividades antrópicas contribuem com a redução dos estoques de 
presas, como a poluição da água (por esgotos, agrotóxicos e metais pesados), a pesca 
predatória e a introdução de espécies exóticas (Waldemarin 2004, Quadros 2009). 
Como observado no Capítulo 1, o uso e distribuição espacial das lontras na área de 
estudo possivelmente estão relacionados à disponibilidade de recursos espaciais e 410 
alimentares. Neste contexto, o planejamento de desenvolvimento econômico proposto 
para a região litorânea do Paraná (ZEE/PR 2016) e as potenciais alterações ambientais 
resultantes poderá afetar não apenas o uso do espaço pela lontra neotropical, como 
também o de suas presas e a dinâmica trófica regional. 
Estudos sobre a dieta são a base para avaliações e planejamentos voltados a 
conservação ambiental (Rheingantz 2011). Desta forma, o presente estudo contribui 
com informações referentes à ecologia alimentar de lontra neotropical em áreas 
costeiras, e sobre a ocorrência e distribuição de espécies de presas presentes nas áreas 
estudadas, trazendo atributos para a avaliação da forma de uso da área pelas lontras 
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Tabela 4. Valores mínimos, máximos e médios da largura e altura da toca, altura e grau de inclinação dos 
barrancos, e tamanho do sedimento nas tocas de lontra neotropical registradas na bacia hidrográfica 

















Mínimo 25.30 211.30 153.00 25.30 0.03 
Máximo 34.00 273.30 235.00 34.00 1.03 
Média 29.01 233.77 205.40 29.90 0.65 
Maciel 
Mínimo 17.00 153.00 221.00 17.00 0.53 
Máximo 40.00 400.00 400.00 40.00 1.03 
Média 31.82 267.75 277.40 31.40 0.96 
DNOS 
Mínimo 11.00 83.00 83.00 11.00 1.03 
Máximo 36.00 270.00 270.00 36.00 1.03 
Média 25.00 154.60 154.60 25.00 1.03 
 
 
Tabela 5. Valores mínimos, máximos e médios da salinidade, transparência, distância da urbanização, 
distância da desembocadura dos abrigos de lontra neotropical registrados na bacia hidrográfica litorânea 











Mínimo 0.00 35.00 4.16 3.84 
Máximo 16.00 128.33 5.56 7.73 
Média 7.15 89.91 5.14 6.43 
Maciel 
Mínimo 18.00 82.40 0.50 0.50 
Máximo 30.00 240.00 3.90 4.24 
Média 24.41 149.32 2.55 2.46 
DNOS 
Mínimo 0.00 38.00 0.00 1.25 
Máximo 0.00 57.00 0.50 4.18 
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